
flagellera Mont» gapJo, Boetê e 
nado; baata qualquer batalhfto 
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fito, ittcmbro 26 
A historia politioa do regimen 

inaugurado «m 15 da novembro da 
811 oonstituirá para o futuro oom-
mentador farto repoaitorio da suo-
cimos disparatados. 

Qnem ae habituou a aguardar 
tranquillamante a «volucfto logioa 
e racional dos aoonteeimentos, de 
accôrdo eom as leis que regulam o 
innooionamento das soeiedades, nfto 
poderá manter a nooessaria oalma 
ante a série interminável de extra-
vsganeias que tão grandemente tflra 
prejudicado, n&o só a noasa dignida-
de, mas também o nosso bom senão. 

Nos quadros historioo-poli ticos 
das nacionalidades, nada ha que, 
mesmo da longe, ae assemelho ao 
que se tem pasaado no Brasil nes 
tos nltimos sete annos. Todos oa 
povos, nas suas diversas transforma 
ções, tôm obedeoido a um eonjunoto 
de leis fixas. 

Aqui sa dá exactamente o oontra-
rio: o absurdo adquiriu fóroa de nor-
u alidade, o disparate é oonsldera-
•do lei basiea, e oom taes alioeroes é 
liem de vôr oomo serio razoaveis 
au manifestações dos poderes publi 
cos a das olasses que soffrem dire-
i laimrntc a influenoia delles. 

Agora, por eates mais proximos 
dia.*, deve aoontecer novo facto, tea-
dueçfto 8*1 do estado actual 

Quando fôr publioado este artigo, 
talvez ní-o seja maia ministro da Via-
ção o sr. Joaquim Murtlnho.B.axo., 
dizem todos, aahlrá infalivelmente, 
ne nfto forem reduzidos os quadros 
•do nosso axerolto. 

Nfto se prende, porém, exclusiva 
mente a almllhante faoto a retirada 
do ffluitra secretario. Será essa a ra 
z&o para o groaao publioo, que na 
aua myopte habitual a aoceitará por 
bôa a razoaveL Ha, entretanto, um 
motivo mais ponderoso a que dima-
na inmadlatamente do verdadeiro 
nsrvo da aoaaa demoorasía-a ambl 
«to psssnat 

O sr, Joaquim Martinho desejou 
que toma aprseaatadn oandidato á 
n o a pNaUáMiè da Bepubliea o sr. 
Goma« *» O * — - • « 
boa eu ssá,«*o diremos; depois da 
•j abiloados es somes dos qaa da 
vem fazer parta 4o grande pleito 
eleitoral d s 1» ds 

com • faoto> qaa vai determinar a 
sahida do sr. ministro da Vlaçio. 

Xiogo que s. exo. manifestou aym-
pathUs paio sr. Gomes ds Caatro, 
o sr. Dyonlsio Cerqueira, também 
candidato, sentiu-se msgoado a, •*•• 
1o pariolitar a sua eansa, procurou 
„i;jar • sr. Martinho, fasendo vêr 
ao sr. Piudents de Moraes a gra-
víssima inoonvaaienoia qus reaalta-
rá da raducçfto daa forças d a t a m . 
Desejoso de mbiti tuir ao ar. Ma 
nosl Viotoriuo, o sr. Dyonlslo taoau, 
naturalmente, eom »ar» habilidade 
toda a historia, praswsndo demi-
s a r o bastante dominável presidenta 
da Bepublioa. 

Ora, • n ministro da Viaçfto 
exige terminantemente que nfto se-
ja a sua pasta a única aaorifioada, 
e, com Justiça, nenhuma se lhe de 
para mais favoravel ao programaae 
d s eoonomias do qus a da Guerra, 
qaa possas algumas verbas, «aja 
etevaçfto i Mo exoaaaiva que chega 
» ser fabulosa. Basta, para psqnani-
no exemplo, axamáamr os vsaaiiae«-
tos dos qus oompfieaa • «ommtaslo 
da compras 4« material ia guerra 
na Europa. 

Dizem, a 4 o mais provarei, qus 
o sr. Pradanta n*> »Mandará «o sr. 
Martinho • a lo m a n t o á propôr as 
redoeçfiea. Esse procedimento im-
portará na retirada do ar. ministro. 

Tudo isso oonstitoe mais nm for 
roidsval disparata. O sr. Marttnfeo 
6, asai contestação, o oerebro d* 
governo actual; s. exe., apesar ds 
«ostentar muitas idáas vardadeira-
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oia naoional é inevitável e, evideu 
temente, no memento de Uo gra 
vea oenturbações, nfto devem oa ne 
gooios públicos ficar á mercê d a 
direoglo inoompetente dos N. N. 

O sr. Murtinho precisa permane-
cer no governo; s. exo. nfto pôde 
levar o sen egoísmo ao ponto de, 
por simples divergenoias, deixar a 
administração justamente na maior 
oriíe. 

A pobreza intelleotual dos esta-
distas da Bepublioa tem aido fre -
quentes vezos demonstrada. 

Nunca, porém, o foi como aotual-
mente; sente-se por parte de alguns 

desejo de acertar, de busoar ro-
médio para os grandes males, mas 
transpareoe a impotência, devida 

mesquinhez cerebral. S&o todos 
de inexperienoia incrível... 

A par dos bem intenoionados, ha 
oa gQnanoioaos, em numero avulta-
do, aimllhantes aos rebanhos de 
poroos, que gritam sequiosos, fa-
zendo sOar os palavrões bombásticos 
de sua eloquenoia viciada e perveraa. 
O sr. Gomes de Castro tem moatra-
do o qao 6 Il.p»BLI«u, QTIO 

seu serviço doas onormes parti 
dos—os tímidoi e os ousndoi; squel-
les, honestos mas inoompetentes; 

i, nfto menos incompetentes, po-
rém dotados de petulanoia inqua-
lifloaveL 

E essas oohortes chooam-se a oa 
da momento, fazendo oom que de 
suas evoluções só reaulto o augmen-
to das nossas agruras. 

Emfim : nfto está longe a Iiqui-
dagfto—será a oooasiio em que se 
fará oom excessivo rigor a apura-
ção das responsabilidades, e delia 
snrgirá o saldo extraordinário a fa-
vor dos que, em 1889, forim apeados 
do poder e oobertoa dos mais infa-
mantes apodos por esses que nos 
governam e que tfto magistralmente 
demoliram o nosso bello edifioio 
sooial e eoonomioo. 

FEKDKBICO MARTINS 

S. P AULO—Quarta-feira, 29 Ide setembro de 1897 
»uauCAÇS" 

áfliianakm. Hafea 
Baotlo Hm, Unha 
•a nbMlra partia, Uata 

l-agaawata adtaatado 

Desfalque 
Babemoa que o sr. Hermioio Coim-

bra, thesoureiro da agenoia poetai 
de Taubaté, desfaloou o cofre sob 
sua guarda em oito contoa e tanto. 

A Administração, extranhando os 
oonstantes pedidos de supprimento 
que lhe fazia aqnelle fanooionario, 
mandou para Taabaté nm offioial, 
afim ds examinar a esoripturaçfto 
da respeotiva agenoia. Depois de 
minuoloso exame noa livros com-
petentes, chegon á desooberta do 
desfalque e, disso seiente, o energi 
oo administrador interino dos Cor 
reios requisitou do dr. juiz aeooio 
nal a prisfto;do mesmo thesoureiro, 

2ue se acha, ha tres dias, reoolhido 

Cadeia deeta oapital. 
para ULCERAI! 

ESSENCIA PASSOS 

DIREITO ADMINISTRATIVO 
Sobre o conceito dus sciencias 

du administração e do di-
reito administrativo. 

Em philosophia do direito, ama 
das questões ulmmadas abertas 6, 
sem duvida, a da determinaçio do 
conceito das soiencias da adminis 
traçfto e do direito administrativo. 

Entre os esorlptores nacionaes e 
extrangoiros, ha dnsaooôrdo e incer-
teza nu determinação <lo conteúdo 
e dos limites dessas soienoias e es 
Be deaaccôrdo muitas vezes so tra 
duz na mais perfeita antinomia. 

E ' exquisito que reine ainda des 
aooôrdo entre os juristas a respeito 
do conceito de sciencias já forma 
das, como sejam a da aiministração 

» do direito administrativo, e Or 
lando noU (') oom razão qnt< esse 
faoto, du uma gravidade ospecial, 
poucos símiles encontra na historia 
da litteratura aoientifioa. 

Todavia, entre tantas o tfto va-
riadas opiniões, nfto encontramos 
nma que nos satisfaça e somos obri-
gados, assim, a abrir vereda própria, 
(*) desajudados de outros elementos 
aoe nfto sejam os principios acien-
tiílcos. Nfto nos armaremos, po-
rém, dos mestres, sem dar os moti-
vos que nos obrigam a isso. Come 
oemos, oomo é do nosso dever, pe-
los esoriptores nacionaes. 

RABISCOS 
Os oorraspondsntes, no sertto ba-

Mano, das folhas fluminenses, á min 
gaa da aotiolaa sobre o theatro da 
gearia, imaglsam, p«ra terem sem-
pre o qua oommanisar aos iornaes 
do Bio, quadros intensamente eo 
movedores, em que, a mór parte 
das veaes, figura a Desgraça oomo 
tragica protagonista. 

Aqui, é um bando da fanáticos, 
fugindo, na prsviaáo da que amanhft 
o general Arthur Ossar Infligirá ao 
Conselheiro tremenda a completa 
torro ta ; fogem os bandidos, quasi 
nús, fas4ntos a doentes. 

Alli, sfto a lma» soldados, qua, 
nfto tendo podido aaompaphar oa 
camaradas, ficaram abandonados na 
mttsda inhospita, ssm alimentos, 
seca maniates a ssm agasslho, ex 
postos a toda BOfU da intemperies; 
quando busoam no matto alguma 
raiz para o aatomago yasio, qoaado 
0« prostram oa rigores da fome, eis 
que, de repente, o » ruido de folhes 
•Socai ae faz ouvir nas pro»i»ida-
dss e spparaoem quatro, seis, oito 
jagunoos fugitivos, que s« vingam 
nos desventurados ssrvidores da 
ftapabUsa, dceollando-oa sem pieda-
de a se» piedade abandonando aeu 
eadaver na vasta sepultar» 4» « f in -
da fragosa. 

Mais adsante.no oaminbo do Cum-
ba, jazem insepulto« m»i» oorpos 
truoidados pelos fanatioos... Por toda 
parte, sangue, oarne humana em de-
«oimposi(fto, a povoar ds miorobios 
o amblanfa ; febres exanthemetioas 

aquartelar ae em uma aldeia, para 
qae esta, no dia asgainK se trans-
forme «m « n terreno maldito, onde 
aampaia a murta na« azas da Cala-
mi dada. 

• porqaetado I—oi perguntam 
aos seus botfss os »ativos oorras-
pondsntes dos jornaas do Bio. B, 
sa» vez de guardaram para si a soa 
opinifto, atiram-na aos quatro ven-
tos, ancho* a«m > deaooberta: — 
si» os monarehistas os oplpados, 
•fto «s rastanradores quem anate» 
ta a (serra aanadense, fadando do 
Conselheiro nm gata marte para 
•envergonhar • noas* qaarid» pá-
tria». 

Ao» lepublieanos, a esses nfto 

Bibas empresta ao conoelto da 
aciencia do direito administrativo 
nma aooepçfto lata e outra restriota. 

Na aocepção restriota ella é o 
oonjunoto doa prinoipios que regu-
lam as relações dos administrado-
res oom os administrados s dos 
administradores entre si. No senti 
do lato, diz Bibai, a soienoia do 
direito administrativo abrange tam 
bem os prinoipios raoionaes e phi-
losophicos da administraçfto e sna 
organisaçfto pratica. 

Essa distineção afigura-ae-nos ab 
sarda, visto como de uma soienoia 
nfto pódem haver doas oonoeitos 
substancialmente diversos; demais, 
(S principio indiscutível de lógica 
que umadafiniçfto devo oomprehen 
der todo o definido e só o definido. 

Para nós, esse oonoeito do conse-
lheiro Ribas é uma manifestação do 
morbus diatinguendi endemico nos 
tratadistas pátrios, pelo t^ual eram 
estes levados a distinguir a propo-
sito de tudo e, ainda, fóra de pro-
posito. 

Maa não é esta a única oensnra 
qae ae pôde fazer á doutrina do es-
criptor em qaestfto. 

Depois de defluir oomo vimos a 
soienoia do direito administrativo 
no sentido lato, previne o espirito 
de quem o 16 para nfto confundir 
tal soienoia oom a da administraçfto, 
por elle oonsiderada oomo tendo 
por objeoto a exposiçio dos princí-
pios philosophioos fundanientaes 
que devem servir de base á organi-
aaçfto da administraçfto. De sorte 
qne, a nfto aer nma aimples qaes 
tão de palavras, em nada é différen-
te a Bofencia da administração do 
direito administrativo nu tentido lato. 
(3) O esoriptor, qnerendo distinguir, 
confonde inteiramente, deixando 
surprezo a quem o lô com o animo 
prevenido para nfto pensar qne sfto 

mesma cousa a soienoia 
• » do direito ad 

oom pegar qqf) re-
jeitamos a doutrina de tfto eminen-
te mestre. Felizmente, é elle pro-
prio quem nos desonlpa, pois que, 
para justifioar-ae de nfto aooeitar a 
doutrina de Bavignj em um ponto 
da pofç derivada, diz; na uphera da 
icíenHa, ntnhïm auctoridadc m im-
pai- (4) 

O dr. Bnbino, que deixou uma 
tradição brilhante na Aoademia e 
qua pejo sen saber sempre s» im-
pôs á admiraçfto dos seus opptem-
porsnaoi, nfto foi mais feliz do qu» 
o preoedont» asariptor s» iodaga-
çfto do aonceito daa sei an oi as da 
administraçfto e do direito adminis-
trativo. Sua doutriiis, resumida 
mente, é a seguinte; Distingue, en-
tre » scianofo 4° direito adminis 
trativo, a soienoia 4» administraçfto 
e a soienoia administrativa. 

A primeira retnme se no oonjun-
oto 4os prinoipios qne regulam as 
relações dos administradores oom 
os administrados o dpi adfninistra 
dores entre si. (5) 

A soienoia administrativa oifra-ae 
no oonjunotg de oonheoimentoa de 
dozidos da natarega dos goipens e 
daa ocuaas para governar a socieda-
de. Finalmente, a soienoia da admi-
nistraçfto rednz-ae ao oonheoimento 
exeoto d» organisaçfto adminiitratl-
va de um Eat*do. 

Tio po^oo »oceitavel oomo a dou-
trina do conselheiro Bibas 6 a dp 
dr. Bubino D» fsoto, dss defini 
çõss por elle propostss (6), oonclue-
se qae a soisnola da adminiatraçfto 
é puramente pratioa e a solencia 
administrativa puramente theorioa, 
o que é uma extravaganoia, porque 
toda soleu«is, por ilso meamo que 
reveste eaae car ao t ar, tem p u a par-
te theorioa, maa tem também nma 

o o n t " r i o 

Além disso, a ser verdade que a 
poienoia da adminiatraçfto pôde s 
definida o oonheoimento exacto da 
organisaç#o »d»il4#)ratÍT» d» l 
Estado, ssgna sa oue ezlft^uf tanl 
soienoias da administraçfto quantos 
sfto os typos oonhseidoB da orga-

ftdmlnistrativs. Oada fi 

nma a » mesma 
d* »dn4nlsf^»çfto 
ministrstivo. E' oi 

Os moaarehlstas devsm aer bani 
do« do paU, danois de préviamsn 
te aceommangados, visto eomo, mer 
SBflrrts d* bonra brasUalre, aaifto 
ha otto annoa csvando a raina do 

mante im praticaveU, apesar da « m 
theories inadequadas ao regimen • 
ÍL pbrstonomia moral da «odadada lp ia , , também porque 
* — I , — 4 0 n a | s o ministro oa- des chega ao ponto de 
p u da reagir contra o desmorona- rem ensinar aos republi 
mento qua ae aviainha a passos p n -

sua malva' 
nfto quere-

ensinar aos rs publl oa noa como 
I governa nma naçfto... 
Nfto deixam de tar nm pouoochi-

Orlando-frtooipl dl nifllto AmalaUtttUro, 
t ü . H*, paglaa, t i 

Pj Huê a# SM tardia a laatar'dads do aepalo. 
Saricajr aaawaii.-»1»! amimtti i§i n in r i »'fit 
4 paraaaHW Fiadiptudmmt» it ton jugtmtnl, 
(Dto. Romano, I, i-S) a, aaau qnMtlo, oaanotoraa 
satloloafode|fofa.aaroplnlio oaanlma ' 

(S) K' nma Tardado quo ao ImpO I A almplaa 
laltura daadaflalpeaa .Ulralto admliIatrallTr. so 
uotldo amplo, d a adaaola da orsaalaacio ad-

alWtatravfto Um «naa'»utaoi 

a aaji roa laaoAo 
por m^o do asaoMolraa roformiia >~(Blbaa, Dio" 

(f) Ao libido oaptrtw 4o 
aaoapou oata oboarra l̂o Kilo momo dia: «B>to approaimar ta 
aaloaola (admloUUat ra) oiionoialaianto a> OH» otpoco 

iilmli'litra a. Braa paca, if. IS 
•) ArçOao foaaooaorlaa, 
(I A aaM nooAo póda i 

Win amola vnatt qnaado dlrailo 
Ii.o. Rlraalrn LU* I'M 

oootda; porquanto 
N So oaaafaoar aa cipUado«. 

.éHii yip* M. 

oam a universalidade e a impessoa 
lidade que oaraoterisam a soienoia? 
Finalmente, aohsmos de todo inao-
oeitavei a soienoia administrativa 
oreada pelo dr. Rubin». He disses 
se qae eiU era simpleaniente a soi-
enoia do governo, essa opinião se-
ria acoeitavel e haveria simples-
mente o ohrisma da politica em scien 
cia administrativa. 

Mas, oomo conjnoctD de conhe-
cimentos deduzidos da natureza dos 
homens e das cousas para governar 
a sooiedade, não a oompreliendemos, 
porqae esses oonheoimenton já oons-
tituum objeoto de soienoias plena-
mente desenvolvidas, como a soienoia 
das finanças, a economia politica, a 
estatística, a hygiene publica eta. (1) 
Konnir de novo em nm só corpo de 
doutrina essas soienoias qne, seguin-
do o processo evolutivo, já se dif-
ferenciaram e adquiriram autonomia, 
pareoe-nos que seria retrogradar. 
Essa idéa ó mesmo absurds, e nfto 
ousamos aoreditar qae ella domi 
nassa o pensamento de tfto illustre 
mestre: nosso intuito foi simples-
mente afastar a bypothese de ae dar 
tal interpretação & sna deflaiçfto da 
ícicniia administrativa. 

Esta critioa ás doutrinas de Bi-
bas e Bubino, á exoepçfto do ultimo 
ponto ferido, não é senão um des-
maiado refiexo da brilhante apre-
liapáq an» delia« foz o ill™»raao 
athedratico de direito administra-

tivo e soienoia da administraçfto, o 
dr. Villaboim, e nós sentimos qae 
os estreitos limites deste trabalho 
nfto nos permittlssem acompanhar 
em todoa os seus poatos os largoa 
desenvolvimentos que ao sea juízo 
oritieo deu esse preclaro lente. 

Os esoriptores italianos dividem-
se em dnas esoolas prinoipaes, qae 
emprestam conceitos profundamen-
te diversos ás soienoias de que ora 
nos oocupamos. 

Uma delias busoa o critério 
orientador na lei de 22 de ontubro 
de 1885, que instituiu na Itnlia o 
ensino da soienoia da administra-
çfto, e por isso é chamada acola le-
gal. 

Essa lei dispõi que, «posto qae 
o ensino da sciencia da administra-
ção nfto seja separado do do direito 
adminiitrativo, o professor poderá, 
á ma vontade, tratar separadamen-
te de uma e outra soienoia, on unir 
á deutrina racional a legislação poiiti-
va doi inititutot particulares. (8) 

A antithese flagrante entre as ex 
pressões—doutrina racional e legisla-
ção potitiva—ielere se de nm modo 
eviaente ft distineção entre a soien 
oia do direito administrativo e a 
soienoia da administraçfto. Parece, 
portanto, fóra de duvida qae, para 
a lei italiana, a soienoia da admi-
nistraçfto deve ter por fim o estu-
do das normas fundamentais a da 
dontrina racional da administraçfto, 
oonstituindo como qne a philoso-
phie da aoienoia do direito admi-
nistrativo ; eeta se limitará ao es-
tudo da legislaçfto positiva sobra a 
adminiatraçfto. 

Esta é a doutrina legal, seguida, 
entre outros, por Soolari e Bonasi. 

Os adversarios desta esools, sem 
grande esforço, encontram erga-
mentos muito sooeitaveis para im-
pugnai a. A introduoção philesophi 
oa á soienoia do direito administra-
tivo, dizem elles, nfto deve oons-
tituir objeoto da soienoia da admi 
nistraçfto, porquanto tal matéria já 
é do dominio da philoaophia do 
direito publico. Pemaia, da distinc-
Ifto proposta, nenhuma utilidade 
pratioa dimanaria. De faoto, se 
quanto ao direito privado é possí-
vel e até conveniente separar o es-
tudo de sna geness philosophlea do 
da legialaçfto positiva, é isso devi-
do á formidável estruotura que o 
oorpo de*se difeifo adquiriu através 
de mqitos seoolos de ininterrupta 
formação. Mas o direito publioo po-
aitivo, que rege aotualmente aa 
naçOea oocldentaes, é Insignificante, 

Srque sua formaçfto data apsnss 
adopçfto do aj i tsma representa-

tivo, O estudo, portanto, da um 
instituto da direito administrativo, 
sa nfto fAr vivificado pela ladsgaçfto 
de sua genese historioa a phlioao-
phioa, será inteiramente esteril, nfto 
terá a envergadura de uma investi-
gaçfto spiçohfias, Os faoto s oompro-
Vam a excpllencia deste argumento. 
Os tratadiatas franceses ds direito 
administrativo consideram o estudo 
ds soienoia 4» adminiatraçfto oomo 
pqnuppRto philosQphloo a propa-
deutlco ao do direito administrati-
vo, e, todavia, nfto oonseguem fa-
zer uma applloBçfto pratioa da sua 
tbepri», bordando o estudo da le-
gialaçfto positiva sobra o direito 
administrativo ds copiosos oommen 
tarios aos piinoipios philosophioos 
<jge a ella presidem, 

Oppenqo se 4 esools lagal, 
oontrarooa a eaoola de Ferraris, aa-
sim chamada, por ser este o esorip-
tor que eom mais brilhantismo a 
sustenta. Ferraris distingue entre a 
acçfto jnridica e a aoçfto social do 
Estado, partindo da theoria doa 
economistas libera es sobre o fim do 
Estado, e diz que o direito admi-
niatrativo. que tem por objecto * 
aoçfto jurídica do Betado, aeoconpa 
do estudo da adminiatraçfto em sna 
organiaaçfco, em sua eetiuctura; ao 
passo qne a soienoia da adminis-
traçfto, em enjoa limitee ae oompre-
heade o estudo da aoçfto social do 

tam por objeoto a 

éferoieiq.'Bejeit»moe eeta theorta, 
porque, além de partir da qm ara 
tema qua nfto nos páreos o verda-
deiro sobre o fim do Betado, oo 
RM »ffl breve d«moastr»r«mos. es 
UbeJaop qua q direito administra-
tivo tam por objecto o estudo da 
adDioistrtÇfto am ni» estruotura, ao 
mesmo tempo aos no ssu dominio 
4 oomprehendida a aoçfto juridiaa 
do Esta4Q. Podei-as i» oonoluir lo 
gloamenta one o ' a tado , pala exer 
ear sua aetivldade juridioa, deveria 
eoasnrvar sa inartm. 

Entra 

Btein, 

na a 

diatineçdo'i asioa entre a acçfto ju-
ridioa e i n acção ar ciai do Estado, 
decor^eiva de ama falsa doutrina 
sobre oeflua deste. 

esoriptores allemftee, re-
prinoipalmente a 

pela grande importanoia 
" mitiaaçfto da soienoia 
, já por ser a sua doutri-
ípal inspiradora das mo-

derna^Ujeoria» italianas. O espirito 
—*~aatiaaçfto qus presidiu a 

iin nfto lhe permittiu dia-
tionlarmente as duaa 

njo oonoeito inveatiga-
ner que aeja o ooateúdo 
DOiaa, elle se perde no 

i da aoienoia do Estado. 
Or estada os momeatoe da 

desds a affirmaçfto 
erania até á eoneeonção 

últimos fins, exgotta Intel-
s pMuodamante o aaeumpto, 
SB oooupar da espacinllsaçfto 

das soiassias particulares, em qae 
pôde AfCUr se a aoienoia do Eata-
do; todavia, easa especialisaçfto é 
indispénaavel para facilitar o es-
tado. 

A economia intelleotual também 
reclataa a di via fto do trabalho. 

R A U L F É B V A V D I S 
. da " » » H " ' " Di-

reito; 

HCien 
mo«, 

rasto 

sem 

eclamaa di 

NA ROTISSERIE SPORTSMAN 
D r a i n a cm It quudi-OM 

— Primeiro quadro — 

Faffleeimento. 
Dsu-se hontem neste capitel o 

passamento do sr. Manoel Eugénio 
dos Beis, proprietário e ex-oontra-
etanta do serviço da Limpeza Pm 
blioa. 

O enterro réalisa se hoje, ás 8 
horas da manhft, sahindo o feretro 
da rua da Barra Funda, n. 9. 

Nosssa condolências. 

(gsplihos11: ,X66 , I60XIS, aaalm como ontroo 
tnmaaftoa.taaaa panda lortlmanto ovandamoo 
a a proqo kanttiilmoa Caan Cakral— Ban ds 
Somlnnrlo, a. 1!, antigo n 10. 

Hoje, na egreja da 8. Gonçalo, 
serão oelekralas duaa mfcsas em 
honra de S. Miguel Arehanjo, prin 
oipe dos Asjoe : a primeira, fts sete 
horss da manhã, e a segunda, ás 
sete e mela, com oantioos. 

Ha oonsnunhão naa dnas mias-

Enfermo 
Par entro a flQraa doata t d», ba alunam 
Quo T.I íitío a lorrlr, íeinpra qnorldn, 
Kmqnaato a moddida. umpr- Ada, 
Fala-lho do plorlaa do fntoro, nldaa 
Bua d fa'la m«u Dona, qno aain nio tem 
manta da A a InaJA amonaclda 
Dé ama aoiarançn, on *í cabtr aam Tida 
Aa. illnrOia qaa a vlitn mil aontdaa .. 
Fi« tl ainda oxlitara, fóra oi aonbaa, 
t'«n crança a. Uivas, dlaa rtionboa 
Batre oa goioi qan lleua ;aaçcn-te i Krto: 
Nanea lejasaoioo ta: noite cançaço. 
Bm proenri da algum ornato o braço 
B... tinto o frio niperrlmo da morte... 

GLYCESIO BODSIOUSS 

Estão em 8. Paolo oa srs.: dr. 
José Pugnalin, oathedratioo de oli-
aioa oirurgioa da Faouldade de Mon-
tevidéo; dr. José Bossi, presidento 
da Camara Municipal de Bôa Via 
ta daa Pedras; Bento Dix e João 
Dix, oommerciantes em Pirassu-
nunga. 

O dr. Aquino e Caatro, juiz fe-
deral neale Estado, declarou ae in-
competente para oonheoer do pleito 
levantado aqui ultimamente sobre 
falaifioaçfti de maroas de fabri-

Na eeoç&o competente, o Jornal 
pnbloou hontam o edital chaman-
do donoorrentes a estipulando aa 
condições para a ooneeeefto do pro 
loDgtmento da Estrada de Ferro 
de R>rto Alegre a Novo Hamburgo, 
no Edtado do Bio-Grande do SnL 

m m da m m 
C cunio 
Stailey, fazendo a neorologia do 

preto Emiliano Boea, Estrada de 
Ferro, assim alcunhado pela habili-
dade eom qa» imitava a arfagem 
da lodomotiva, fecha deeta modo: 

•A««llae Talaataa pnlmCoí qae 
todoe admiravam e qne o torna-
ram ao oalebre, tittimom o. poli 
Bmlllaao morren eom E>3 annoe Ae 
adida, 3e ti barca oeo r«l»aarr>. 

I r m a 1 
Folha variai a, oheia de tesoura-

das a noticias 

trttio 
Comments, em editorial, a paa 

turoofrega. 
Entre as notioias do ooUegs, dss-

taoamos a aeguinte 
«rotitn no Correto do Joiü qne 

vai ár vendida a nm ayndlcato 
aog oÃllamfto a Importante raaoa-
da déiomlnada BoaAord».» 

O ar. Campoa Bailes, çnja apolo-
gia foi lavradk, ainda ha pouon, pe-
lo pnriodiciata do i Independence 
Beige, nfto qaer assemelhar sa ao Cin-
oinnato antiga. Bua exe., eom a piu 
deneia da astadiata experimentado, 
jnlga melhor oonvartar em moeda 
sonante o pequeno dominie territo-
rial que poerae no Betado a troear 
o ohapéo daChlle de lavrador pelo 
Uarreto d» satrapa da naçfto. Quan-
do daa fiaoddas urnas eleitoraea 
sahir maia ssm produeto, os lio tore a 
nfto irfta eneentrar a. exe. plantan-
do tabarcnloi, com mfto ac licita, 
nem arando as BUM terras. 

Clnetaaato subiu de lavrador a 
dietadotA passagem de s. aze. será 
mala «MM:-d« ama dtetadnra para 
ontra. 

Imparia! 
UM ntiaero variado 

eonaorvar ae inaçtm. destaoazfto ae a doaci\pçfto de 
Da ^aato, isto + uma qaeetfo da aoita no Cakarst de BrumU, do 

detalhe; o que infirma1 principal- de Cré. 
mento a doutrina da Fartaria, 4 a .* . 

a noticioso, 
ama 
Baal 

Ni(*t 
A' folia da embreehar, Bjlvaatra 

aacmen% a Brtcha. Vai-se oreando. 
noipio, á maneira de uma 

oousinb^ franzina, tímida, ohloroti< 
paqdoaotoeaa i a iem 

z ' t a s r j s r ù 
ta^mm m 

aurora. Hoje, apresenta-se uma vi-
— ~ , ~wm> i.iiiwvl, j , J • • , 
braqilado nma espada vermelha e 

ás massas declamações de-
_ ieas. 

oçam este treohozinho: 
«Inlmlfo«, nEo eAo nnleemente 

nqnellee Imala dlynoi a corijtnoi) 
qne taoi ia apreaeoum A lna me-
ridiano. trilando, eomo envalbelroi 
qne ea preiam, a vleelra erfnlda 
da qnem nAo ae nrreeoia do com-
bater Aa elaraa.» 

Babem quem o escreveu? o pro 
prio Bylvcstro, que se encaramnjou 
dentro de nm paandonymo, deseeu 
a viseira, abateu o elmo, apertou a 
malha, oerrou a oouraça e, quando 
sentia no peito o embate de uma 
lamina fime, rençgou so oovarde-
menta. 

Declamar e proceder sfto oousss 
diffei entes. 

o • o 
Popular 
Qnim se nos aprnsenta sob a 

faceta moralista, em linguagem ne-
phelibata : 

«.IA por dlvemi veiei no« riferl-
Boe a nm calabre regulamento doa 
boos eoetnaei, creeçAo abitrmn e oi-
rlcata dn om cerebro dcmlnado pela 
mania regeneradora da ama moral 
problemática.» 

Bsquipatiaa, prophylatios, empha 
thlca e drolatiea I 

Seja oomo for, a soiioitude poli 
ciai se manifesta sob um zelo poeto-
phobo. (.Eatá ahi um hybridiemo 
preparadinbo para oahir noa gry-
phoB do Bylvestre.) 

Ainda, ha trea (tiaar, solioito dele 
gado transferiu inconvenientemente 
uma couliecida sytharista do Par-
naaso da raa de B. Joaé para o xa-
drez policial. Desoonheço o motivo 
da prisfto. 

Mas qae seria da pobre poetiaa, 
se perpetrasse nm delioto assim oo-
mo as Ephemeras 11 

Fanfulla 
Continuação dos artlgos-protesto 

contra a empresa A. Fiorita A C., re-
lativamente á introduoção de im-
migrantea japonezes. 

Tribuna 
Vitalin al Polo Ni rd, sssignado 

L'ex marinaio, em que trsts da pro-
vável expediçfto do cruzador italia-
no Cristo/oro Colombo ao Polo Nor-
te, sob o oommando do prinoipe 
Luiz de Sabóia, sobrinho do aotnal 
rei da Italia. 

Eaee artigo.tranacripto do Im Sera, 
da Milfto, é da lavra do jornaliata 
italiano que eeta a chegar a eata oa-
pital, afim de entrar para a redao 
çfto da Tribuna. 

BAMIRO 

ella transportada para o respectivo 
i««vha, J -, ' .., u . , umw« 

gue á familia, qae o eonduzin para 
a sua residenoia, á rua Carneiro 
Defto, n. 101. 

O enterro effeotuar-se á hoje, de-
vendo o oadaver ser examinado 
pelo medico da polioia. 

O desaatre deu se ás 4 1\2 horaa 
da tarde. 

Do dia 20 do oorrente até ante 
hontem, tem aido de 180 toneladas 
a média de mercadoriaa transporta 
daa do Bio para o interior pela 
Eatrada de Ferro Central do Br» 
Sil. 

Hontem o Diário Official, do Rio, 
publioou o edital para oonoorrenoia 
ás obras de melhoramentos do porto 
do Reoifs. 

para ULCBIAS 
ESSENCrA PASSOS 

A b u s o d a p o d e r 
A Nação, de hontem, trouxe a pu-

blioo um facto qae se passou num 
dos theatros desta oapital e que, se 
gundo nos foi narrado, além de re-
vestir o oaraoter verdadeiro abuso 
de poder, revela ansencia completa 
de cavalheirismo e do sentimento 
de delioadezi que todo o homem, 
prinoipalmente toda a anctoridade, 
deve ter eom relaçfto a uma mulher, 
por mais triste que seja a condição 
d e A . 

No caso em questfto, a infeliz, que 
foi vietima da brutalidade poüoial, 
foi arrastada ao xadrez sem ter in-
corrido em artigo algum do Código 
Penal 

Per causa de uma dessss é que o 
oontribuinte innooento tam sido 
obrigado a concorrer para o paga-
mento de iodemnissçõcs, quando a 
viotbaa dos axeeesos polieiaes é 
axtrangeira a reclama satisfação 
assistida peloe representantes de 
seu paia. 

Façs-ae polioia de ooetumes, re-
primam-se abusos, porém, sejam jus-
tos : nfto empreguem sómsnto em 
mulheres desgraçadas a energia que 
dava também setvlr aa prsvançfto 
da assaltes a attentadq» a aa rapnl-
aa de ampsteladorss de joroats, 

Deaeetre o mor«« 
Mi li tfto doa Bentos, aonduetor da 

carroça, n. 374, estava hontam a ti 
rar barra de nma daa barraaaaa da 
avenida Ypiraaga, Oaaabaoy, quan-
do eata daaaboa, aamagaado-o. 

pessoas alli proa Algumas 
foram eommanlaar o fasto ao aapi-
tfto Edoardo Bocha, subdelegado da 
B* stroaaaaatipçfto, 40« foa M e t a 
yam • l a p * Ao ^mastrs 

STi 

NOTICIAS OFFICIAES 
Foram ooncedidos sessenta diss 

de lioençs s Benevides Leopoldino 
da Silva, professor interino da esco-
la provisoria de Cajntá. 

• 

O Thesoaro do Estado vai tffeo-
tuar oa seguintes pagamentos, á re-
quisição da Secretaria da Agricul-
tura : 

De 6:488$200, a Victor Cascou, 1« 
prestação a que o mesmo tem di-
reito pelos reparoa da eatrada desta 
oapital a Soroosba ; 

De 11:211$400, a Arthur Pio De-
champs de Montmorenoy.pelaa obras 
executadas para construeçto dos 
aterros nas cabeceiras da ponte so-
bre o rio Pardo, junto á cidade de 
B. Joaé do Bio Pardo ; 

De 4:168$, a Francis00 Messias, 
pela entrega provisoria das obras 
executadas para a reparação da es-
trada de Itapira a Mogy mirim. 

• 

Ao sr. Franoisoo Bueno de Mo-
raes, 1° tabellião de notaa e respe-
ctivos annexoa da oomaroa do Car-
mo da Franoa, foram concedidoa 90 
dias de licença, afim de tratar de 
sua saúde. 

a 
A Seoretaria da Justiça oonoe-

dau sessenta dias de lioença ao 2° 
sargento do Corpo de bombeiros, 
Antonio de Bouza Ribeiro, para 
tratar de ana saúde, e de rfnte 
dias, ao soldado da 8a secção, Fran-
oisoo Ayello, psra tratar de nego-
OÍOB partionlares. 

a 
A Secretaria da Fazenda vai pa-

gar, á requisição da Beoretaria da 
JastiçB, as seguintes quantias : 

D» 2:46»$800, s Gonçalves Leite 
k Sampaio, por terviçoe na sala do 
Fórum ; 

De lb. 65,152,65, a José Weia 
Bohn. proveniente de 7878 metros 
de lft que, a 7 franosa cada um.for-
neoeu á Força Publica do Es-

Força Publioe. 
E' hoje superior do dis o maior 

Baoellar; o 2° batalhão dará a guar-
nição da cidade ; o 3o , doua officia«« 
PMB a guarnição ; o regimento, um 
offioial para a ronda de visita e qua* 
tro para os distriotos ; da proraptt-
dfto, a banda de mueioa do 30 bat», 
lhão ; tocará na parada a do regi-
mento e no jardim de Palacio a do 
2°. Uniformes: para oa offlciaaa o 
3®, a para as praças, o 4<>. 

A Commit sfto ds Saneamento do 
Estado eetá anotorisada a prorogar 
até 81 de dezembro do corrente 
anno o prazo doB oontraotos para 
a fabrioaçfto de peçaa de ferro fan 
dido e batido, deatinadas ás obrae 
de abaateoimento de agua e ssrvi-
ços de exgottos, a cargo da mesma 
Commissfto. 

a 
A Seorttaria da Agricultura au-

ctorisou a oollooaçfto de registros e 
valvolas de inoendlo na oida'e de 
Ribeirfto Preto, eonfórme requisitou 
a respsotiva Camara Municipal, 

a 
• Indeferido, visto qae Cam'*,i0 

Creata & O., proouradorea da' , e u p . 
plioantea nesta cidade, já r«^eberam 
oa documentos, median»^ recibo» 
foi o despacho qua obteve na Be-
oretaria da Agrioultura o requeri-
mento de Emanuela Cveata A C., 
aolioitando restituiçiA de documen-
tos qne jantaram á sna proposta pa-
ra o fornecimento de cimento. 

Maternidade. 
Movimento de 30 a 27 : exietiam, 

13, entraram 2 a tiveram alta 9, das 
18 qae exlatem, 6 sfto italianas, 6 
brasileiras a 9 portuguszaa; numero 
de partoa, 4. 

Donativo ; por intermédio <V-
daeçfto do Diário 

Importantíssimo oomo er i esse 
serviço, acrescentou o dr. Sabois, 
parroia lhe impraticável, toado em 
vista o aeu ouato, 8 a 4 mil eontoe, 
e as diffionldadee financeiras do oo-
fre mnnioipsl. 

Realmente, eram bem proceden-
tes aa razões apresentadas pelo dr. 
Babola e Silva, aa qnaes, em parte 
se aoham confirmadas oom o acto 
da Camara Muniolpal, contraotando 
por l.U4l:758S(!.'i0 os melhoramen-
tos das duaa avenidaa—Conselheiro 
Nebias e Anna Cotta. 

Nfto abrangendo essas duas ave-
nidas, oemo não podem abranger, 
toda a extensão da varzea do cami-
nho da Barra, mas, enoaminhadas 
que sejam as aguas para oa respec-
tivos eaooadonros, que forçosamente 
hão de aer construídos, ss obras 
sgora contraotadas e rigorosamente 
flsoalisadas, concorrerão para preen-
cher a necessidade apontada por 
aqnelle profissional 

Também se oonfirmon a ana opl-
nifto quanto ao modo da realiaaçfto 
desse importante melhoramento, at-
tendendo ao estado financeiro da 
Camara Mnnioipal, oomo ficou evi-
denoiado pelas olansulas contra-
ctuaee, e ás razões enunoiadaa pa-
la oommiasão de obras e viação. 

N.* difAcuidade de obter oa meios 

^ a ^ V / g e - n t e ^ o r V ^ e Â ^ 0 . ^ . 
mias fto, seiente de que eom os re-
cursos ordinários da Camara, im-
possível se tornava a ana realiaa-
çfto. indioou, e foi approvada, a 
emissão de 20 mil letrss do valor 
de 100$$ oada nma, pigaveis em 
vinte annos, por sorteios annnaae, 
nunca inferiores a 6 °[0, venoendo 
essas letras o juro de 8 °[0 ao ana«, 
pagaveis semestralmente em época 
determinada. 

Para nfto onerar os sofres mnnl-
oipaes oom mais esse compromisso, 
foi cresdo nm novo imposto, deno-
minado— Viação, especialmente des. 
tinado ao pagamento das obras a 
realissr, sendo delle contribuinte« 
os proprietarios de terrenos e pré-
dios que margeiam aa duas aveni-
da«. 

Deste modo ficará também reali-
sada a intençfto de nma das admi-
nistrações pesadas, quando obteva 
auotorissçft'» para o empréstimo ex-
terno doa mil oentos de réis-oa 
melhoramentos da ma Conselheiro 
Nebias. 

Esss melhoramento, oomo muito« 
outres planejados por aqnelH admi-
niatraçfto, e por ella consignados no 
pedido de anotorisaçfto, por «ir* 
cumstanoias qne ninguém ignora 
deixaram de ser realisíulas. 

E, como uma idéa nunea morra, 
vai ella, feliimqnta, ssr posta a a 
pratioa. 

NAO nos podemos fartar ao devav 
ds salientar o v.lor do serviço ha» 
portante qne vai preatar ao muni-
cípio a realiaaçfto dessas obras, na 
ena parte hygienica, além do em-
belleaamento desaas dnaa avenidas-
oireumatanoia eata que muito 00n^ 
tribuirá para o augmento de pr«> 
dioa, tfto necessários á população 
onjo progresso mais e maia se aa-
oentúa. 

Santos, 27 ds setembro de 1897. 

O sr. Zelante map^a rasar na 
Matris de Serra N'gra. no dia S do 
mez proximo, t>ma missa pnr alma 
de sua esposy d. Narcisa Zslant», 

Recebemos : 
11 Circolista, n. 6, orgsm do , c i r -

colo Operain Italiano», do Bir . VJU. 
Çfto em honra do XX de 8 í ^ l t í i 

- O n . 3 d . Oatcta 
redigido periodioo da V jpital feda-

C S S ? . ' » « « 
. „7.® n- 5 i:A Razão, folha rapa-

commercial, industrial • 
»«»»f redigida em Tanb.ta peto 
r i ; , amando de Mattos. Ao novo 

'ega já se referia o nosso oorrsa' 
ponrtente naquella cidade. 

— Miia nm numero d '0 Boi, lat«' 
ressante jornalzinho do ba tno 4$ 
Braz. 

E e t u d e n t e o d e 
pr*per»',ola|a# 

Proonrou-noa honta m „ „ 
d,e P » p a r a » - j r U n o i ^ 

t í Z L l ? " * se Senado ama 
petiçfto, no B» a t i d o d # flo„em 
MUeííeí*' m » Benjamim Constant ine já estiverem preatsa 

I Popular, lpy 
pars aoleitlai Vê aner — 

ESS EN cr A i V ' , s o s 
-aurrtr 

HelhoraneD̂ osJEe Saolos 

Quando M achara na Saperin 
daa obras de me^ora-

do porto de Santos o dlstln 
-•o engenheiro dr. Sabóia a Silva, 
em uma palestra qne eom alia ea-

em viagem da „ ^ Barra 
•mm a cidade, a reepaito do aanaa 
atento Mo urgentemente reclamado 
afim d« evitar oa malea oocaaéona-
do« palaa epidemias, dias« noa site 
«ua, para oomplemento 
do eáae, oom qae muito lacraria a 
popalaçio aaatiata, aa parta hvgie-
nica, ee tornava aaoeeeario o diase-
aamento da toda aqaalla varaaa, 

ja totalidade aoatinha am ai agaaé • 
de 

MT 
... 

rioe 0 0Dr*° preper«*0' 

jà ss aoham organisadaa listar 
contendo grande numero de aeait' 
gnaturas. 

Desejamos que sejam bem *M-
oedidoa oe briosos eetadaates, m 
requerimento qna faaem « qu« 4 
por damaia jnato. 

Telegram <>. aa retidos. 
No Tflegrapho Naoional: d« 8 « , -

tos, para o dr. Notto Caldeira, MM 
B. Jofto, 68, e Mello Abreu; do Mm 
qui. para o dr. Jesé Correia Lama«« 
do Rio, para Jules Piam; da O. Pao-
lo, um aviso para Alfreds; d« Ba-
tata es, para Arlindo Idtna Consu-
elo; da praça «a BapaUtaa, M B 
Ursoia Tarjonl, largo Parabi«aa, • 
Manoel Oalalro, roa Yietorta, It. 

Cumprimentos offiatass. 
presidento do 
to do s«a ajad intermedl 

d« Abran, digno 

leitete 
8. Paolo, paio 1 

•»•»»"«•«sawSBWj» 
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O COMERCIO I»g S. PAULO 
r i , r n n 
j s î r t H 

!• ,BTICO KBX 

do p nso do rotnlos e j f .rcni 
trnngeiras em mercadorias on 

ex-Idos dnqnaohps de erportiçHc de 
pro-

i l 

9 

A 
% 

RIO, 2 S , • 
;:>*yDOS, i « í e » r a c n -

t» í í t ! í i * « c h a l ÜSi4» 
u f t ã í i p p c s S ê s ! « -

ü e p u b l i o a — O sr . 
ite da Republica rece-
ie o seguinte te legram-
ministro da guerra : 
ente—Monte Santo, 27 
mbro de 1»97. Exmo. 

-s idente da Republ ica , 
dá recab8r, ás 7 31lí ho-
noite, umu cai ta doge-

t irthur Oscar, datada Ue 
r t ic ipsndo-me qus, no 

ávido uns l inhas du ran te 
, s" '/4 «• üf» >!>> c>irr«jotc. 

o ^ m u f l c c « Mm '>>'<!" •'<»•'• 
Ué' cento è cinc cnt; h-iir.ers 
mort s, *iém dt grande nu-
mero de feridos, e qt.e a arti 
lharia já não pôde funccionar, 
porque, estando nossas forças 
muito próximas da egreja nova, 
h« risco dc serem offendidas 
por seus projecteis. 

Os prisioneiros feitos agora 
declaram que o Conselheiro, 
desde o dia 20, aconselha-os 
a fugir, o que é impossível 
desde a madrugada de 24, por 
6e ter fechado o sitio. 

Parabéns e cordeaes saúda-
çõts.» 

RIO, 28 
A n n i T c r c a r i a 4 o » • • b o r a -

118« p« r*OKa«xe*- A orlonla p o r 
t-~k-i*— n nrmiveTeariO 

do» reie do Portugal. Na legaçSo 
houve um grande banquete e te 
cepoSo 6 noite. 

I n c e n d i » d a H i s h - U f o • » -
tl'-\râS—Comotfon bojo o inquérito 
ü w *> grande incêndio de que foi 
2 2 ^ p*M0 do WgK-IAfe Bittiard.. 
O. depoimento.' gno foram tomado, 
nada adeantam á pOUçi» sobre o ía 
eto. 

( ' • n v e a ç S o d * P a r t i á e H e -
« n b U e a n * F e d e r » I - A ®°»ven-
o»o «o Partido Btpublioano Fede-
„ 1 deve reunir-se no dia 30, i. noi-
te, no odifioio do Binado federal. 

~ BIO, 28 
C * a v « M - 0 marechal Machado 

B'ttouoou»t expediu «loptem, de 
Monte Santo, ao general CailtH»"». 
enearrsgad.) So expediente dos ní-
joeios da Gnen-a, um extenso telt-
gramma «obre os últimos aeontcci 
mentos de Canudos. Diz nello que 
Wm eido muito bOiibivuis ^ btdras 
Bas fileiras inimigas, oglculando-se 

(inatos <ie fabricos naeionaen. 
A preít» oncia passoa por í)0 vo 

toi, foi:ira 4b, ontraado o projeofco 
eia tfiecuiíBio ú orauJo O-tur. Xotita. 

BIO, -.a 
s r . J o a q u i m de C a m p o s 

Pcít®—Parte, nu quinta feira, paru 
etsn cidade, o sr. Joaquim de Cam-
pes Porto, fieca! dos burgos ag. ioo 
Ian do Banco Evolneionista da S. 
Paulo. 

Conota que o ir.esmo sr. Campos 
Porte» iiá lazer pitrte da redacçSo 
do <Curreio Paulistano. 

fti 
- E ' 

I n a n i r la. 
pi T " 

M ir 

O M'»:St." ' i 
«Ir. WwrlinN 
só iraiiinhS iJfiU» a pnst 
tri.» e Vi ijV ,1 • .l.i 
li11 ]i• Hoje, aW A. 1 hora d» tarde 
a qu'}3Í&o du exonsrat&o estav.v no 
uesnio f é . LÍio tendo ainda rece-
bido o ilr. Joaquim Mortinho cora-
mcnieaç&o ile ll.o ter s i lo oonce 
dida a exoneração. 

E m e n t a i a o o r ç a m e n t o d a 
Guês*« -»-Só amanhã o sr. senador 
Bevt-rino Vieira apieseut.rá no so 
nado as cuienJas ú lei de ílxuçào 
das forcas de terra. 

O B O T O s a i - d i r e c t o r da Cen 
t r a l - P a r e o e quo o dr. Gustavo 
da Silveira só tomará po&se do car-
go du sub director da locomoção da 
Eetradu do Ferra Central do Bra-
sil, em meiados do próximo mez de 
outubro. 

de cento e oincoenta o nU-f, Qn*n3o rs îceune .tos 
moitos, Bondo muito 

em mais 
tnero dos 
jnafo* o aomero dos ferido». 

Dtade o dia 20, Ant.nio Cens" 
lhoiro ordenou a fagt dos jagunçor, 
cs qnoes têm, em ca.gae impotatsa., 
tentado romper o cêrco, tendo sido 
jepellidos com o maior dsuedo pe-
les nossos soldados. 

ÍMsposiçS™ 
A w a a o r . a » - Os sts. senndorra 
P.-jacieco Maehfcãú o Sàiiccnco re 
eeberam hoje o seguinte telegram-

"" .Manáng-O resuitaio conhecido 
dM eleições é o seguinte : Peúrastt. 
1.9X2 ; Ednardo Bib-úio, 610 (?). 

O governo fez a t leiçío t m P.t-
íiotim, no dia 12, imundo , & força« 
o reconheoim^nto da mepa e fer:n 
d,- o tubeUiío. Os a.!vcr. ar;os cs 
W? foíagldoí Er- Manin ' - 1»« 
e< »Ota. »<"< »«sni ccju tfo-iut.... oiito. 

t>a jnriion« goveínieta» f-.r.-' i 
pomçâo insultuosa BO prsexicute 
Bfpublica. 

«I.r«a«o «e ea-alito-n^e.r 
do proenia de lettrac, o cambio e.f 
fixou-se 6 c ío se puude obter o pu 
pel bsnoarlo scnAo a 7 1|2, ao raes 
n i ) tempo qu» se tem opern.lo » 
prs ío por 7 9t16 e 7 17lS2. 

So» Estadc» era «-ht.i, por tele-
gramm», apcslçH" do muroad.: Ba 
bis, 7 ti"! Pernac.bn<Jo, 7 
toa, 7 9[16 e 7 1,2. 

BIO, 28 

S e n a d o - N o S«t>a>, «bert» « 
»eMft^, foi lida, na hor* do «*!'« 
d.elite, a mentagem do prefeito do 
difctrleto f«d«al »nbmetta )do af. 
razões porqie votou a reacltiçHo 
do Coueellio que o »notorísn >'- mo 
diünar as claTjtula» 4», Ba o 13» do 
contracto as.ngr.xdo por Aiauoel 
Oomee de Olive:»». 

—O sr. Gomes de Cii«t:c padin 
Pteierencia para ju^ií i M nm ro-
quviimento sobròo uienno ueinui. 
pto do quo f( i apr' wentalo hoLtoni 
polo sr. JJHTITO fi'idrf. 

O Senado upproton o reqii«rl 
mento, ononpando a tribnnu r. w 
Gem.us de Castro. 

C«M*r«—N»o houve loolams' 
«bei »obre a sota. 

Aoinnaoiaüu a ordem do dia, o 
n . Coelho Cíntia requereu prefe 
r taola para • dlscnar&o da« «m«n-
dM do projecto que providencia 
Mbre o preenoliimont i de claros 
•«latentes na forja navnl. 

# o i approvaiia a preferencia, en-
traodó ém diconaito o projeeto, que 
taí approvsdo, depois das observs-
«fiea feita» pelo» «». Coelho Cintr«> 
Angu««" Severo e Mello Bego. 

eMOdss qne tiveram parecer 
oontrsrio da eommint&o de Mari-
n s a Guerra foram rejeitada». 

,wO P i n t o Hnoba requereu 
«referende por« «er Imme^ieU-
^ ' o projecto «»o nüg 

> 8 ro«e» par» 

BOM A, 28 
Q n e a t a o c u o i i u a — i t mothm 

j o m r j duuta oid:Lde, ats. gara quo 
ni potencias tur ipéas cell ) resol' 
V Í Í B B a obrigar a Hespanlia a esta 
beleaor nm governo autonomo na 
ilha de Cuba, para evitar deste mo-
do um oonflioto armado entre os 
Estalos. 

MA.DBID, 58 
A. q u e s t ã o d e C u b a - B e d i f 

( S o H o t t e - i i m e r i c a n a — A opl 
niSo doa maiores homena políticos 
aotuaee da Heepanha, expressada 

interviewa > com os jornalistas 
hespanhóes, é que » Hespanha não 
póie Ko joltur a mediBîào dos nor 
te americanos na questão cabana. 

Se o governo de "Washington de" 
sej» terminar s gucira de Cuba,— 
dizem o» personagens do que os 
joinae» reproctnsem n» deolaraçftes 

soas columnas—devo elle uni 
cr.mente impedir ss < xpediçCfs de 
flibusteiros, que ptitem oonsUnto 
meute dos Estuiios-Uaiüos p»ta 
Gaba, com armamentos e munUó s 
para o» iusurrectíe. 

iião tive 
rem mais aoiilios kutt:.o»pcirca dos 
flibusteiros. » insurreifl&o <ie Cnba 
nRo teudomuls ' tu«lentudo, t e m i 
navá naiaruliuonto fem qae seja r e 
eessario ueciaicaruento de (.a-' gne, e 
a i lhi voltará de n^vo á eni calai» 
antiga. 

MONTEVIDEO « 
•ye^ t a t i v» « i ea»ea»» in» to 

T i c e - í » i r e i á d e » t e < UCKIu A viu-
va Avviu-i, tm UUÍ icoessri de 1 u 
cura, pretendeu assae»inar o vice-
presidente d.i Bejublica em »x«r-
eioifi, Cuesta. Acudiram logo uautue 
pessoas que pxendertm a deaiente, 
óesar end-v». 

O facto deu-se no 1 aUcio da pie 
pidenoi» e oauac-n piofund^ cmotãi> 
ca capit«l. 

LONOP.K-\ 28 
« p t ^ i í n d o «Time«» »ofcr» » 

P o t U i < a i i T U f a » » * — 0 Ti»"*. 
«pruoiíud« » V a S J » 1 1 

hltoado O.ngu-y, que o 
, x pr< sidsnW J a l i i B e . r . a y Obe* 
%ludu cosa a» flu»»«S» -m sen 
p.»^., porque eeea li ilaensia é per' 
, i o K gg Q contraria i prosperidade 
do Estudo OdenW. 

PARIS, 28 
Á r t i c o d o « F í g a r o » * 

q u e s t ã o e i i ü i i n a - O MgatO, com 
mentsiido u attitude do general 
Wooiíf rd, ministro norti-unurica 
no eiu Wiilrid, ula«a viol >iitim' ntií 
o» Etta'les-Unirto«, uocusnudo um 0. 
»oxil'ar e fameatae a revolução evi 
Cubs. 

NEW-YOBK, 28 
« r ê v e s o p e r a r i a » — Conti-

nuam as gióvea operarius.no Ei tn-
d<> d» P.iJysylvania. E.n Co'.crjiue 
é Gattinior OB operários dcolafavam-
so tambom oia grèvo, im ca^Sn-
qcor.oia ãoi aoontee-montf s provo 
endos pela policia. 

P i BIS, 28 
F a n d o s b r a H l l o I / o B - O i fun. 

dt)» brnsileiríiH tivtrata il jo a ne 
guinte ontiçüo: 

Apólice» de 4 "to, 1889, a «6 3lP; 
De B »[o, 1805, a 73 li2. 

MOSTEVIT>ÉO. 28 
E x e l t > ( i e n o p n r t i d » « o l o -

r s d o - O s colr.rnilos mottram ee in 
dignados em vista da qunHâad^ do 
armamonto, qa^e! todo Smprestavel, 
quo foi entregue p»loe b!ancnt. 

A Oxaltiçio <le alguns cùtordthe ox-
tremado» faz teuior vários suooea' 
•o». Varios chef .s políticos de de-
pertemontos apresentaram sua» de-
mUsSea. 

O governo vsl decretar a dlsso-
luçio de doa» batalhões, allm de 
oomegulr realisar a» eooni mia» qne 
fazem parte do «eu programma ad-
ministrativo. 

~ SJ^NTOSj Sã 
F r n d t n s « i M > d i « â o d « 

« a d o r l M l - Un» empregado 
oeata 

café diitut linun, seudo incumbido 
di- pagsr os direito» de nm despa-
i bo, Muixou de f»z#l o, uml araaudo 

! us - erciidoriiia a bordo de um va-
I p.'C, som os devidos impostos, 
j liou prejuízo áqnella casa do cor-
! va do vinte oontos de réis. 

Para esse flui, teve o auxilio de 
um gnurda da repaitiç&o fiscal. 

A policia trat.i de descobiir o em-
pregado, que se evadiu. 

O guarda fiscal foi suspenso, de-
vendo sor demittido. 

SANTOS, 28 
A i r . i n d e i f a - F o i nomeado des-

p&chanto d« nn'sa Alfandega o sr. 
I To/ié Piaeiit» d» Silva. 
I Foram disponsailos lioje r s giin?-

das da Alfaiulogii. dessa cap:t'«l qne 
estavam em serviço nesta oidado, 
devido a ter sido extineta a corpo 
í-açoo doR guardas duhi. 

« A mesma repari ç&o depositou 
hoje duzentos contos de réis no 
Banca Commcrcio e Iudustria. 

BANTOS, 28 
R e n d i m e n t o s flscaes— A Al-

fandega rendeu hoje 142:888$730. 
A Beoebeduria, 43 222S365. 

M o v i m e n t o m a r i t S m o — En-
trou hojo o vapor iuglez Martlake, 
vindo do Cardiff, oora carga da 
oarvio, cjnsignado a Wilson Saus 
& C. 

Saliiram : 
O hiata nacional Qertrudts, em 

lastro, paca I t i jahy. 
E o lugre inglez Trindai, idem, 

-ywa 

gool»çô5S, ofTnreoerdo lbs. 4.0K) 000, 
m ve? do !bs. fi.lKjO.OOo eonitiir' 

do edittl, nus desistindo dãáaran-
tiu du juros, dando » qtitina dc 
nmr. só vez, e subordinando »1 a to 
das as outras oofcrtiçôes do e»ital. 

O soveriio, nu pelo menos os srs. 
iisi&tro« da YiaçSo e Kizopla, nos 

quaes m.iu: «tirecUmont» :'?>lc cni 
dar do aobnmpto, entendem, segnu-
do nos cousLtt, qne, embora a x-ro-
postu se afiaste nos termos to edi-
ts! no pont» referente & eaniuu a 
pagar da uma só vez, em iodo o 
CASO esti dentro da uuctoriskÇão le 
gi'Iat.vu oonfsrida ao goverto. 

Parece, pois, qne nesta confor 
midade, e para obedecer ao princi-
pio d» concorrência, est i ela 
borudo novo ciitsl, cujo pita seiá 
apenas de 20 dias.> 

F c 
LO K G S S O E S T I D O 

imantou 

SANTOS, 28 
M a r e a d o d e café—Effejtnaram-

oe hoja' vendas de 10 000 baocas, na 
base de 3$ 100. 

O mercado fechou oalmo. 
Entraram boje 28.705 sacoas. 
Desde 1", 857.483 
gtook, 1.107.751. 
Em egcal data do anuo passado, 

entraram 25 076 saccas ; desde 1.°, 
65G.139 i stock, 583 511 

Entraram, desde 1° do julho ató 
hoje, 2.499.G12. 

Bahl vem, desde 1«, para a Euro-
pa, 512 914 saccas; para os Esta-
dos-UnidoB, 70.343 ; para o Bio, 452. 

M e r e a d e d e c m o M s - O o ata 
bio baneario fechou a 7 1[2 e c par 
ticulsr, a 7 9(16. 

O movimeuto do dia foi pequeno 

A V U L S O S 

CAMPINAS, 28 
O Obfó entregue om Campinas 

pela Companhia Mcfcyjna & Paulis-
ta subiu, no dia 27, a 9.507 sacoas, 
e desde 1° do corrente «téhont,>m, 
a 279.161. 

(Companhia Mugyana) 

O sr. vlirf. da ei>t- çSo central ds 
Bfcijaftlçfto Gorai des Telegrapi»on, 
do Kio, rereben o seguliit» ttv»«>: 

iliimidnçõcí ArarnnguA eTabufto, 
enormes ; iinhae, entre Torres o La 
gnna, iiiterromi-iíínH e qnósi inutili 
B»da», pnrte-i debaixo d» ngua. Km 
A'trurfeUíi morreram nlgnn.as pee 
toai, por f«lta de »cccoir s.» 

Diz Diário que o oonfereut j 

AlfiU l Josí> Ai.dré Maril Filho 
será waüdado wervir, em oiiiuiii 
eito, 11» de Porto Alegre, e o 1° es-
uriptur<.uo Delphiyo Freire, na do 
Bio Giando. 

Diz mais que o esoripturario 
Jcão Hamilton Filho será também 
transferido para u Alfandega de Pa-
raliyba. 

—Foi j& remattido ao dr. juiz de 
direito da 1* vara o inquérito re 
querido pelo dr. promotor pnblioo 
du comarca, sobre desvios de ma-
t iriaes na oonimissfin de saneamen-
to do Estado, naquella eidacte. 

—Em vista de um telegramma 
que o dr. delegado recebeu do ohe 
fu de polioia de Santa Cattiurina, 
foi, ante liOJitem, posto em libordo-
do o pastor protestante Jcão Jnlio 
Czekus, ouja prisão notàoiiímua ha 
dias. 

—Chegaram ante-hontem alli os 
srs. Joaquim Tavares, tenor, e ilí-
phael Diaz Alberlini, insigne violi 
nista, que v&o dar um coneerto vo 

» ' - - Miectio id-
eal. 

—O Ceníro P< rtugitcz deve ter so-
lemnisado honloai o aniiversario 

—O grupo dramatieo João Cneta • 
no eslá ensaiando as comedias o 
Tin JPttdrf e / 'nl marido vietúna dan 
ntoilat, para levur a scena breve-
uierte. 

Consta qno também ii& ú loena. 
na mesma o ocasião, ucaa outra 00 
media iun ituliiino, escripta pelo sr. j Qrossoni, os 
Bl:-kuii>u. > Domingos 

F r a n c a 
Eucoton alli sua publicação, no 

dia L'5, O Município, m b « redacçito 
doa drs. Jolta de Faria, .Talio Ce-
sar Cardoso o Fabio de íáií Barreto. 

Tem como progranimu <a defoaa 
tios múltiplos interesses looaes, sob 
a egide protectora da Be^ublica>. 

L.oufiado, como está, a ponnos 
balíeis, é de esperar qne o novo 
eollega tonha vida longa o pros-
pera. 

P. J o s é n i o 1 ' r e t e 
Do no?Eo o-'trespondonto, cm da-

ta do 22 : 
< O cuidado icoci-saiito que a il 

lufilrila iti.l,tuçüi> dn Cowiieirio 
tet i Lido »lo lazt-r conhoeidas uo di 
vcisas partas desta Estado gran 
dlüto o ongrandeoido pelo pa 
tiriutismo do oens hubitautes, lova 
ao modesto cscriptor destas linhas 
propCr t;e desempenhar nesta l j 
oaUiBdo sertaneja o logar do seu 
conespoiiden'.o, oargo que piotesta 
deserupenhur com lealdade. 

Começo por dizer que em S. Jo 
SiSdo Bio Proto se vai accentuundo o 
progresso do uma maneira assom-
brosa, e isso som que a interven-
ção do governo se haja manifesta 
do ainda a seu favor. 

Tudo o que temos feito 6 devido 
áinioiativa de nossa Municipalida-
de o ú particular, que uqni oe'iaaiii 
festa sempre. 

Não filando em muitas leis de 
fins utilitários, postas cm exeonfi&o 
pula Camara, bastaríi, para prova 
do que (.vauçumos, c"uhoeer qne 
ss nossas vias de coiamnnicaçáo 
e&o meThores e mais bem cuidadas 
do que qauesquer outras. 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç * 

D1STB1BUIÇÕK8 DE HOKIÍM 

jippM.içtet crimes 
N. 115S Itatiba-^Partcc: a Justi 

oa e Jcã Ignucio. Relat r, o minis 
tro Delgadi ; escrivão, Gonçalves. 

N. 1157 Lençóe»—Partes: Ij-U 
réuço Laudocoi « Ozono Nigueiia. 
B lator, o ministro Cardcac; esori 
vid, dr. Marquea. 

Refvr: Oi-crime» 
N. 671 BibeirSo-Prtto — Parti»: 

José Maria e P«r;-ira Bamos. Bela 
tor, o miuietro Bibulio; esorlvUO, dr 
daiqnes. 

N. 6Í0 Leno6e»—Partes, a Justiça 
« J. Larjona*. Belator, o ministro 
F. Alves; escrivão, Gonçalves. 

AppcllaçUcB-cweit 
N. 1531 Iu t ib i -Pa r t e* : José In-

oocenclo de Godoy, Lupereio de 
Godoy « Arthur de C»«tro. Belstor, 
o nluístro Sa air»; ef.criváo, Gon-

N. i . ^ Santos Fartes: Cnstodlo 
Tavares d^ ^ r * o Honz» e Maltins 
11 C. ll-)„t^r, o 'wnistro ltibeiro: 
eHTJ' dr. Marqu'-«. 

N. 16-iJ Am pêro—Partes: •»»Jor 
Pedro .fins Peht.ua e Franoísoo 
Biuuci». Bnlatnr, o ministro F. Al-
ves; esjnvã !, Gonçalves. 

Aggravot 
N. 1231, Capital-Parte«: Firmi-

no Lopes de S >nza o 3c ho Antonio 
dn Bunza ltreves. Belator, o mim» 
t o H belru: eserivio, Gotiçalve». a 

N..12J9. Sautu Cruz das Palmei 
r»B—Pu«t s: ten«otn coronel Vicen 
tn Alb>inii e capit&o Fruucisco Aran-
tes de Mwnrii B -ljtor, u ministro 
Arruda; i serivâo, dr. Jlnr^nes. 

N. Iv2tf. Itatilia -Part.es: o lleprn 
seutiinte F,si al iia F> zenda do K-* 
tudo o tenente Sergio Ueraphim 
Passo» e outios Il.-latur, o 111.ms tro 
Delgado, csciivV', Govçalvo^. 

N. 1228. C»mj''nas- Pane«: a F»-
ünuda do Eatudo o dr. Enfrnsio 
Canha. BeUtoi, o ministra Toledo; 
escrivão, ilr. Marques. 

N. 1230. (ixpltal—Partes: dr». An-
toDio José Capote Valente e Joaó 
Porllrio Alves Madiaito e soa mu 
IliMr. Belator, o ministro F. .VIVL». 
e»<irivHo, Gonçalves. 

N. 1227. C&pital — Part«»: Joflo 
Vi ,ira de Alm-id» e Mlgiel Melillo. 
Belator, o mlnistio O. Canto; escri-
vão, dr. Msrqu«s. 

sino, sem duvida alguma por si só 
oiipuz do firmar o credito, que 

natalício des soboranos de Portugal, çporomes ter, de povo progressista 
oom uma important» o. ufeie-ucia so 
bre a deswbetta do caminho msri-
timo dai índias. 

A Tribuna, sob a epigraphs Tem-
poral, relata b seguinte: 

«O vapor naeional iAicNdes. vindo 
do Bosarlo de Santa Fé e entrado 
hontem em noes-v porto, enm carre 
gamento de alfafa o farinlia, toffrau 
grande uvaria nesal turja do cabo 
oe Santa Sf*rth », no sul í e Suula 
Catharina. devido ao forte temporal 
quo alb reinou. 

A alfafa, que vinha á prfin do na 
vio, foi tod ' arraucudu iinlli paio* 
f.jrtes vagalhões qua invidiam o 
tombadilho, quebrando parte do grn 
dil qno círou o eonvi z. 

O mar invadiu a oumara, « ohegor. 
a tirar dslii uma pequena tuesa dc 
marmcie.i 

C a m p i n a s 
To)n sr. miijor ülypseB SirEeatc, 

int.ijiide'itii mnnicipsl, fi;ra 
Difmidt s ante liontrm: rmpl 

o proocoupivjo do M l bem estar. 
Este cntannleeimento, que, di 

r.am, se ohaninrA Athcnev. Ri" Pre-
lense, vai ser modelado pelos eeus 
ooiigeniiroB, e ministrar^ o ensino 
rootnrno dr.s materios mais indis 
pensáveis do curso superior. 

Sabemos quo vai ficar oonstitni-
do o tuu corpo doceuta du um 
pcasc.í.1 liabilitião, do qnal fará par-
iu um tão diilinoto quão modesto, 
eugeaheiro e um também dlStfncti 
ox ciliciai do exercito, quo se dedi 
c&rá 110 ensino do esgrima e de 
evoluções militares. 

Per aqui so vê, sr. rodretor, qne 
o progresso dc Bio Proto so impfn 
s-5 fcrtileoo, ao evidoncia, apoiado 
no patúctiscco, r a dedi".aç&o de 
seushjbitautes, sempre solícitos em 
« u l i r a o apiollo das idéas gran-
dioasi.> 

to do li.rgí h c> raes da o'í»íle;ap-
pr<>herslio de 1 vndios e 1 d«ZDu-
lição, no pr*zo do 24 horas, de nei 
muro de tijolos situado cri terre 
tir.s pertonoont- » no ^r. Ai-ti.i de 
Souza, vist-i a lit a ;ar desiorena-
menta pars 0 lwuo .lu 10& Krt.ci.ia» 
co Giyoerio, podendo cocnsiuhar 
dosai: tre. 

—A crmpanhla Hilvn Pinto lepre-
senton hontem Ojovm 'Idemcco os 
Gr a»- Via. 

—Embirc?r. heitern para 
capitel, devldac-onte escoltado, Ar-
thur T. Bust-OS, accusado do des-
f .liju" na Bopatf'c.i i do T.icgra-
1 ho Naeiohal, daqn-i!» rfiiîàd .. 

— Aute-hontom, trobabro Fun" 
dãn, o it'.'.li'np F rmcei F'cc<, jor 
qu?;(ôes do c:uœe, f.-i'in lev•. mette j £ T/.;. 
Mari;. Ceea-i», dando lhe no peseo ' 
ço n'"a navalhada. 

— O s'. K. Manzi tom exposto nn 
Livro A:ul njn quadro a oleo, rs-
presentft'ido e entrudo de Baldin 

Notas falsas. 
Devidamente escoltados, eliepi 

r ,ni h iiitcm a esta c»pitül os inivi 
•'m s i i li Cnitodio de Oliveira e 
Alf.oíio Gt-nçalvo-i da Silva, qne o 
ùclig v :c, dt> policia do Jaliá pron 
ilf'i como l'.ausadorcs do notas fal-
P03. 

Junto ao of3cio, nqnclla arictori 
dsde onviou uma ceãulu fa!ta de 
2:.0$, qne os meemos pasoaram a 
um negociante dalli. 

Puiece quo o dr. ch fo du poli 
icí i vai envial-on cn- nn. ente para 

ft aqatlla laoalida "ie, J.flra do proco 
d i r so á icsi'-oliva formação d i 
culpa. 

O « p r e n d a m s n t o 
D» Noticia : 
«CouPrliianios a noticia qnn pu-

blicámos dlznndo qae o sr. Hard 
wann deolarára, quinta-feira psasa-
d», ao sr, ministro da Indnntria que 
de Lontlre» davam t oe deefuita» »• 
negoeiaçO'1» relativa» ao arrendn 
ment > au E. F. Central, em vista 
da» «xigenaiai do gi-vnruo braailei 
10. 

ttablmdo, * tarde, poiéai, o mo» 
me ar. Hnrdroann v.ilton a -Deorota-
ria da Indnstiin « refarla-ees tele 

' M 

S»! - i r t K t w it t *n a 
O I li. f.. do traf: go da 8. P.mlo 

y avis u hoiite.n * poî. 
do qilc, no treiu da > 2 o 45 du f .r 
d., ih.ijii.u n» fi t .v'.o :1a. X.uz o 
cadaver do ora p ' ly-jiio ilo pri 
meira liebst*, et j , füllt .Amento se de 

, ra n i eatrula do lu .ncl eutru 
sera, com sin cortejo, em MftSfliUi. e3t» capital e Jurdiaby. 

i ! n e » > t » I Aoompanhado* de u'-ù Ío í «Vcãi 
Sexta feira nUima, ,1,-got eilt 0 

s . «pit&o Nicolau A-ji '"no, novo S ä l V e í e L d õ da 1« 
udvogado do fôro deqa.ila cornar ^ C ^ ^ d e , 

îmv-'ediata 
dr. Biippleu 
oircuintcrip 
áa coL.itktu 

ções l«g*(-a, sabendo ahi R; IH o 
cioito sechiiaava Joiquim i.'hris 
foyejp Lei? o crabarcára nu re tacto 
du Pt- bouça. Hai uouipauhia Ca 2 
lher d. Z'lU.iira Ernestina (3a Bo-
nita a ut «aa tio Chudiuo Ferreira 
da Bocha. 

B-.ffria elle do tnbirculose palmo-
aar e yiuha a esta ea^ ital para tra-
tar de sua eoii 1«. 

O os laver foi removido para o 
Nioroteiro Municipal, devendo ser 
hoje exunátiilo pelos mudicM. 

eu.. 
Um gr».po de P3fs amignae adini 

radioes, precedido» da uaude mil-
ficai Verdi, promoven U10 una má 
nifestt-oAo de apreço. 

—Cflebraram-se sabbado, no e»r-
toiio d» paz, nad 1 menou de quin-
*e e«tt»icen£c» ! 

-Acham-se na tlu^.le or nr. ia 
pitio Antonio Carlos de Hampiio 
Peixoto, conhecido doHnUUto, e /s 
nente Bapbael Barleta. , 

Y<ú ' 
Do nosto oorreupoftáante, em ds-

t» d" ÍW: E í t S a B n B e l „a»s as fl»onH»sçfl 
•No mod eito sanetntrio do lt-oo â n üatiada de iVrro ^anbaté ao 

lhimento da» Mercê, r tabscl se A n ) r , d a E i r a d a de Ferro 
Diite-hcntem u fatts aunial de ena Pai» 
excelsa ptdroeira, N. S. das Jler-1 J , 
06«, constando de n,iias eanUòa, _ . . , , 
Te Drum, & tarde, o bolçam do 63. , } y" " F™S.mo inee de on-
Baoranieulo tubro, deverão «i-gnlr pars a Euro-

Antes do TV ZViini, ceoupou a W-! ?* offioise» do cruzador Ann,-
buue t agrai* o rcvmo sr. ooaego 1 t c n a >-
Zaocharias de Abreu, «nja pil.v.-n ' 
eloqnente foi envida ocm respeito; 
peloH pr«í»ntej. 

Eate Bsc lhimento, tara onde se P Â L C Q S í S À L Ü E S 

retii&ui Untas eenhorui que ee. vo-
tam ít »grniuj da vila monaoal, 
foi (andado h * muito» inno», h u :1-
lo viveu a rúípuituvel irmã ülmn 
Thereza, quo filleueu oca iumu» ' 
di santi'lacio 

Er* iIU 0IIia do paire Jomino 
do Mont«-Carme!lo, que, depuis do 
viuvo, se ordxn-.n. Aulm se deu 
nesta ci'lftdn o ficto, s'il» rsriahiiiio, 
de nm p»<> eolebrar o ini t > a*erifl-
cio da al isa , tendo a n u s í.do» 
><ns filhos h gitim.e, «iibo», coiuo 
trile, levila* do B-nhor-cs paire» 
Elias do Monta CarmelU e SImAo 
stofc. 

E tilo raro 6 qne, aluís ha pou-
co, uma fi llm paritlenle notielon 
nm faoto idêntico coitfi digno ri» 
nota o »»Hrnlando a púdadia ehria-
tá dessa f«mllia. 

—Em visita a sua f*n* f.mlli», 
seguiu para Minas G era«,seu estalo 
nativa, o dr. Jusá Tljago ele Hl 
qneira, digno promotor pcbllco 
de^ta comarca, o qual obteve se» 
»ont* dln» de licença. 

Domingo proiirno, roalíat se no & 
Monto Heriute. 
trena especlao» desta aida 
aquella villa. 

—P« sextu-felra em 
maçarii, a vigorar um noyo 
de trens par» a »apitai 

Salto a fasta da padroeira NI H do 
Baverá nes|e dia 

para )idaili 

d«nnie 
oyo 10: 
1 ( W -

09-
rario 
May 

M riuk), partindo o exprcsKO jiu &.16 
da niauhk. 

— Ilrevemetjto será aberta,no pro 
dio 63 da rua de Hanta CiUs. a os-
cola provisória do bairro,do Ta-
bofto, regida j t l o profims«: Jca 
qeirn Pias Mattar., qun já .entrou 
em exorcloio o está HUl»ati|ticdo o 
p^uf«»atir <'.o»ta Sooiinhi', | o gin> 
po Ur. (juárut Ttiif. 

' e i 

ï w w tj.'.-i , 
m m 

W-'ol.vtiiiennaa 
A oorapanhia Du Mutti», cant* 

hoje, 11aiiie.lo tlicutiu, a Aija. 
Eatr^u o tuiior Andino Akijiiij-

•Iro, quo pel« priuii..ra v.z traba-
lúa no Braail, e quo diz. ni eer t>m 
bom altista. 

—Car«'0 dc uma rectificação a 
uo.su noticia do hontom: 111.o co 
'6. <uma umprosa quo proweltendo 
lebre ., dá g*to>, lala se <nuu om 
pre.* qne pioiuettcndo lebze... l u j 
dá gato. > 

• • 

O distinato llantlsta italiano 
Frank Coppola deve partir auanhá 
pr.ra MoeAea, para tomar parte na 
orebeatra du oompeuhiaMtlvS Pinto. 

Tim* e r c l l e ç t i aequiilçio qae 
fez » empre»». 

O u r a P r e t a 
No» recontei oTumes reallsaflon 

na Escola do Micas, concluírem- o 
enrso do ugr!r,en»ttrn os cr*. Au 
giiBtn Bodolpli.» da Cocta Malhul-
>0», Ssjil elo Ftria Bollo, Antonio 
A. de Bsrron Penteado, Francleoo 
A. dri Freitas Elm», Onst»tro Affon-
•o Farner.e, Ornzimbo Corroí» Lj 
rio, Jouqnlm Dntru Barroso, Virgi 
lio (ít)uçalvoi do Vanelmcnto o An 
tonii) Piíiholro Campos. 

^lguns desta» eram eíttmuoo do 
ent.10 da mr^m» escol». 

—O dr. ohef« do polioia recebeu 
talngrnmma do sen delegado t ra 
Übi.rulj», e'm qne oate !hf trmyii ' t 
tfa a noticia de qnn o delegado de 
Uberablnba pre* d»o ne»)t» nltli: 
cidade um indiviJno ptnaaSor dc 
nota» falsas. 

Ohuma-so Alexandre Hnarpelini o 
e, por oeeaslto de si 

M u t p f M e , (ADontiBH N 

sen poder a qnantio da don» conto» 
de réis, em cédulas 'nlsas do 10(1$. 

—A inaigne violinista Giulietta 
Pione.HÍ realison, no aalão do Coo 
gresso Mineirc, o t u eegundo oon 
certo, tendo tomado parte no mes 
mo ou luaostros G. Bickurle e E. 

profeasores mineiros 
Franei^oú Montjiro, 

Antonio Sardiuha o José Folioissi 
mo e a senhorita Maria José Fell 
cissinio. 

O sr. Sebastião Maggi Salomon 
abriu nuquella cidude um escripta 
rio de proouratorius. 

Tribunal do Jury 
Prcsidonte, dr. Vieira do Almei-

da; promotor, dr. Freitas Guima 
rães; escrivão, Bocoa Junior. 

Comparecou lientem á barra do 
tribunal o íéo Ernesto Gonçalves 
Figaeiró, aotusado de criino de ho 
mi c.idio. 

Foi nomeado ad-hoc, para defen-
di 1 o, o dr. Numa Pereira do 
Vallo. 

O conselho do sentença ficou 
composto doa srs. José Maria de 
Azevedo Marques, Franoisoo Ne-
mitz, Alvaro P. Kibas, Antonio Men-
des da Costa, Tlieophilo da Nóbre-
ga, teuento coronel Pedro França 
Perito, Carlos Miiudell, Lourer.ço 
Domingos Martins, condo João de 
Bmuriz , Carlos Gorpe o José Ce 
sar Budge. 

O réo foi oondemnado a 15 ennos 
de prisão oellulur. 

—Entra hoje em julgamento o 
prt oesso om que é réo Carmine Da-
niel. 

Camara Eocle^iusticii. 
Foram couceüidas as seguintes 

diapensas mxtrimoniacs : 
Consolação, a favor do Anton'o Sil-

veira Netto o Maria Izabol Tape-
jiiz; 

S. Joflo da Bôii Vista, a favor do 
Misael Tavareu Coimbra e Firmina 
de Andrade ; 

.íína. a tavor da Antonin Frun-
oisco Bibeiro e Maiia Plucidina do 
Pontes ; 

Uant'Anfia do Snpucahy, a favor de 
Messias José da Fonseea e Maria 
Magdi lena; do José Antonio de Sou-
za o Anna Flausina ; dc Frauí isoe 
Lopen do Sonza Filho o Maria Eu-
phropina ; 

S. José do Rio J'rc'o, a favor de 
José Ignacio do Punia e Maria Fir-
mina na Silveira. 

—Provisão de creaçao de um» 0»-
pollft de Sai: ta Cruz filial ú Santa 
Cruz do Bio Pardo ; 

Idom do commissão de obras da 
raosma capella, em Santa Cruz do 
Bio Pardo ; 

Idem annual e quiuqnonnal, a fa 
vor de Capella du fuzenria do sr. 
Leovigildo do Mendonça UohOa, em 
BibeirSo i'reto ; 

Idem de fubriqneiro du matriz do 
Santa Cinz do Bio Pardo, a favor 
de Franoisoo Pirea do Moruos. 

—Concedida lioençu de 10 dias 
so padre Gregorio Cappolo, vigário 
do S. Joeé do Congonlial, paru nu 
Banlur se de sua p»rt cbia, fioando 
ceia o m r n á de Pouso Alegre. 

F í S c i Ç A S 

E x p ô d l c I o n a r L i s 

De uma carta dirigida do Monta 
Santo, em 18 do ooiror-ta, a nm of-
licinl da guarnição do Bio, extrahin 
0 «Jornal» o seguinte: 

«Miiis rma vez, confirmaras« as 
pravitóes do sr. oor-, nei Carlos Tel-
les. 

Pri. ioneiros jagunços feitos ulti-
r- aiu! atí, ocufirrusdos »»*''« teste 
1 uuho do offi iii.-s ohcfaios aqni 
hontem, dizem cxlatir om Cunndos 
enenas ôOjaguiiuns utj'i.dore», 

Q<-.Qttto uo mais, ~ ' lhares o crian 
çnv, vivoo magros do fome, doentes 
e ir-ipreàtívcta. 

Tudo nr-s leva a orôr qnn é qu.'S 
tfto -íe dim n termtr-i-c4o da In ta.» 

—Do sen coi-respondont» receben 
o venerando oolbga eata teiegram 
ma : 

«B-ihla, 2f de o' timbro—Chegou 
de Qtieimalas o slreres Horácio Al 
V"fi Hilva, do 14°. 

Drj Canndoa vieram oites offlo'nes: 
Joio Baptista Haes Barreto, do 14°, 
e Bani Cabral Volho, do 21°, e onze 
praças. 

Corre qne, até o dia 20 de nntn-
br-. teiá legar o combate dçcisivo 
ena Ceuudnw, e que »» policias do 
Pará o da Bahia ee ofTureoeram 00 
geceral Arthur O»oa? para dar, gera 
auxilio dos outros corpos, o ataque 
s Canudos, proposta qus o general 
recusou,» 

O sr. Lauro Sodié apresentou 
onte houteia no Senado, e fei ap-
provado, o seguinte roqneriinanto : 

I.0 Tem o governo brasileiro s»ien 
cia do que 6.000.000$ empregados 
eiu empra de armamento pata o 
exercito feram desperdiçados por 
erros on malvernação do» sens »gen-
tis de eotnpr» no exterior V 

2« Cemrron o governo d» Bepu-
blioa lOO.OOO earablnao Manser ín-
fii.rvivels n BO 000.000 de oartucho» 
imprestáveis para ussus m>smaB ar 
iras : 

II.'» No caso afllrrr.ativo, apnra 
rnm eu, ne fôrma da lei e d» moral, 
KS responsabilidades para a pnul-
ção dos orlicincsns, so os ha ? 

Q e c e r r e n o s f k s 
p o l i o i a e a 

Boubo. 
O g . tu jo Viocnto Ferrero peud-

troa liontem, it" 3 horas da tarde, 
nu roiul ueia do sr. Narciso Au 
K""to L(j..ndro, A rua Marin Domi-
tllla, n. 56, snbtrahiudo 1:S00$ cm 
rl;nh-)iro. quo o mcimo guurdíra 
num bahii, 

Dispnnhaso o larapio & üshir, 
qr.ando fui yrcBcntido pulos mora 
dores vitinhos, oonsegnindo sopren 
del-o litiga v^nda alli próxima. 

Foi ,imniedlatamenta conduzido 

Íiara a lUpuitiçk > Central, onde o 
nterrogou o dr. Fuusto Ferraz, en 

oontrando em soa poder a quantia 
do 'J.nüfi, enja piouedencia clle não 
pcnlie explica». 

Aqaella arotoridado mandou I» 
vrar anto do flagrante, fazendo-o 
recolher so xadrez. 

Está no Bio o sr. üolpfaer, socio 
du importante essa Theodor Wille 
& O., da praça de Santo», 

H o n r a s m i l i t a r a s 
E, do teOr seguinte o 

lei fundamentado uniu 
• de 
ntem, na 

Cumaru dou deputado» fvderaea, pe 
Jo sr Jídyirilo Bamcp : 

«Ari. ji.o A» boutas militares, 
que boUToretn de sar aoD^ridas 
aos niduJiuii folo pioridente tis 
Be.f tibllso, ijcpundern do upprtiT» 
ção tio C.ingrcaio N .olonul, eu« di«i 
on.11 fio union o sessfto secreta, me 
d mute mensagem do oh< fe da Na-
Çio, em qne sejam u indicado» o» 

4 « MitaUft-

s l.o As que forem propostas por 
iniciativa do Congresso terto egnal 
monte uma sé U Í S C U S H Í O em cadn 
nn u dus e'.umaras legislativae, e tão 
MiijeiUa á aancçAO do presidente da 
Bopublicu. 

S 2.ü As honras ooneedidas só se 
podem perder por effeito de sen 
tença do puder judioiurio, on por 
iniciativa do ohefu du Naçáo on 
Congresso Nacional, observadas ns 
formalidades dos parugraphos ante-
riores. 

Art. 2." Os governadoros ou pro-
sidentes doa Estados tfim as honras 
de general do brigada, e bem assim 
aens snbatitntos legaes, eniqnuuto 
exeroerom a suliatltuição. 

Art. 3.» Os dolictos oommottilos 
por militares contra os governado 
ren ou presidentes doB Estados e 
BOUS substitutos em exercido, aario 
processados no fAro militar e puni-
dos segundo as leis militares. 

Parugruplio único. Dua sentenças 
orímiuui a pronunciadas no furo ci-
vil dos l i . talos, por deliotòs perpo 
trados contra OB governadores ou 
presidentes e seus substitutos, ha 
verú reaurso em nltima instancia 
pura o Supremo Tribunal Federal. 

Art. 4 o O governo onnsolidará em 
regulumento bh ilisposiçõe« legaeH 
»obre honras militares a indivíduos 
ou corporações, no qno forem ap 
plioaveis ao aotnal regimen politi 
co.> 

Uberaba 
Já deve ter estriado naqnc-lla ci-

dade a companhia dramatica do 
aotor Silva, com o drama A Mar-
tyr. 

—Estiveram alli, onde foram roce-
bidos festivamente, os ars oommen 
dador Joaquim Antonio Gomos dtt 
Silva, eenudor estadual de MinaB, e 
dr. Damartine llibeiro Gninmráes, 
doputado federal por aquollo dia-
tricto. 

Embaroaram, o primeiro, para o 
Frnetal, e o segundo, para a oidade 
da llagagem. 

—O nr. niiIlhAi-mn Alrnn Gou-
veia, fazendeiro naquelle município, 
oontracton casamento com a exma. 
sru. d. Maria Magdalena de Frei-
tas. 

—Acha-se alli o sr. Luiz daFon 
socu, representante da Appareáda 
do Norte. 

—Faliecen a exma. srn. d. Jaoin-
tha Candida do Fáris, virtnosa es-
posa do sr. Francisco Pedro Barbo 
sa, a quem apresentamos nossos 
sentimentos. 

COMMERCIO 
I. Paulo, 2'J I t Mtrabro lalSCT. 

CAMBIO 
T»b»Ua» afflxftdu hont«» 1 

BAITCO roMMKttClo K INDUSTSIÁ 
Afflxoa a tabali» de 1 1/2. 

BíjK-o Da a. rÁvr.n 
Afflxiu a tntellft de 7 1 s/32 o 7 7/S2. 

I.OUDON BAHK 
Afflxoa taboUa Jo » 3/8 s. ! 3/10. 

nurTTSH Bin* 
N*ü »f&xjQ ia..'eJf, nu iiieoQ a 7 1/2. 

a ah 00 iliLUllo 
Mo afflxoa. 

joio B B I C C O U » cour. 
Loadree l/t 
Puta i.;ua 
HliubETKD J Mil 
Italia. . . * . . . . 
fortan*! 
noep*.-ifa* — 
Bwyronlb (Tanja!*) . . . -
Uoatevldáo — 
Eaoao».Aires — 

1 7/17 
i.Au l.HO 
l.ís-

bdã 
l.er.2 

» .1/10 
7 .iiJO 

ri*ir,T.n OBBBTA A COKP. 
K&o afilxi-u tibo'la. 
O racrctío c.iitM»l da no:ra r"í» atito 

koliVam, aacar.tfo * 7 15/12, 7 1/. * 7 i7'!2. 
0 müTliaMw dar*9t< n dja (01 cu âíeraAo 

p*qnu:io, feöh*DJo c=Uvoi. 
T'abat!» furcecid» p«'.a C«sri K-.-nälo»! dol 

COITtlOTMl 
ira» t 112 

íouía Batsborifo Itill* 
rmsar»\ MO 
No/a-V-.-rk _ 

txtr8j»7t : Oor.trs. banqueiro*. V t/2 e 7 í»1 n 
Cota-a * cs.*-, raattia,Ï 1/2 o 7 U/t6. 
Fanicai«, 1 í/18 o 7 10/12. 

NO bio 
T*]a£í*mui MKtbUcl La Fias* do Con-

Btrtio : 

7 U / 8 2 
1.2.1 
l.C'iJ 
) 210 

M', 
6.72» 

Baneario, 7 o lfl. 
r*rttcBiar, 1 õ;a, 
Baneario, 7 </l. 
P ai Uca! ar, 7 U/10. 

Bancaria, 7 1/2 o 7 
Particular, 7 D/13 e 
rtrtf. 
Bancvto, 7 1/2. 
Pwtlcalar, 7 0/11. 

tu borna 

12 4.r, heras 

IS/U. 7 6/0, 

KM s Ulloa 
10 1/2 horas 

1 l/l kern 

3 l/l beru 

Baneario, 7 t'2. 
1'aitJoDlar, '1 1 b, 3í 
MvrcaAo, galuu. 
nar carlo, 11/2. 
Particular. 7 U/11, 
Mercado Hrme. 
At rnetnsu taxai. 
Mercado estável. 

FftAÇA 1)0 C0MMBBCI0 
IctpacVjr du Bet, ir. Emilio Picai«. 

iiaucADO UB CA Vi' Tel*fr**3*at rarebldna Ce Ftmb <0 Col» atrela 1 
., . »'O, 1» Ratr*r*as 11 saccaa. Itmt,arqaaa.2t 27«. Vuderare^t 7 .<>1)0. Preço. Ivtino, 

HAVRB, 28 
O marrado abriu ealno, 
Om»»:o.a* ver.aat na haw de ro, «rme. 
Bre Butbf, o marcado d* e*fé abr.L rcKQ.ar; 

ia 2 !.-, eatere ca.mo; ai 2 1/4, caxio, na b*-
a* deUi2'«/. 

BOI,BA 
TriniafçOca tVeetuedae Montara, i hora ofU-

citai d* Bola*: 
10 etçtVs da Companhia Moiyaca. Int, a 1>4$. 

184 acçî a "s l ompai.bia M«chan!ca * 12oa. 
11 Utni hyp. do Banco 0. Hr-al, * tH. 
5'» » » > x * » * « » $ . 

» » » » » » • otf. 
BOI,BA li» ». PAULO 

m n u i 
Wundm pmitteo» 

ApolteM «maea •]• • • • 
» Bitado . . . . 

Letraa da Camara . . . . 
1* emir et ti aso 
2' » . . . . 
>- • . . . . 
4- • a . . . . 
r>- Intaapaçlo Vladncl«. . 
0- Iat*nclanela de Taubatt. , 

Atftm 
Banco CerxiMttlu Industria . 

a ». Paula . . , 
> Credito Bwl , . , 
• a oora 20 t ^ , 
• Rlbetrlo Preto. , . 
• Calla D r*aJo . . 
> a de Ml •/. , . , 
V il d j l l i J , , 

Meieuti: Uaokot , 

Ven.»" Co."< 

681» 
• 15$ 

10* 71» 
12» 

- 270» 
- 1J"f 
•it m i m 

»00» 
•i* 

Jb-Rrl'jatra . 
Iiarr*dor«t 
luka . 
Cuuitracwr , 
l'nlto dt p 

» 
» 

COM». PatlIM li 

Motri 

i i g i t n n 
' 1» 1»! . 

•dlrtdendo 
4« V «. 

u* ta. . * " . . 
s.40*1-; : 
•i-dlrUtado. 

ISO» 
2f«H0 
ll^Oji 

- Í10» 
- 10«i 
nt 

• n i »i» 

i>ei 
«si 

l » l 

fabril PaulteUn* . 
Tolepkoalea. 
j f i S j j . . 
MNÉÎ IW * » « 
yi^Í0PM;lat*. . 
irau» Faall.iia . , 
Aca» • Lu, . , 

,. > . . . 
>nlarcU» . . 
Mat Hardy . . 
»t*Hj>e». • . 

». I'»!? 
I Paallat* 

- 100« 

ï ã 
** »r . 
HOf Z 
- 40» 

«0» 15* 
~ 40011 

: 
• * 

[tf. Í1 iyyjfí. 
taci da Credito Rui 

» Ouilu . . . 
flslMlara 

Cousp. Melkoiamunto* . — — 
Vleolo PaaltaU . . . DO» 7|>S 

8. r. Htarantln* . . . — wt 
a r . I,iir*n* . . . . - II v 

MALAS PARA A 1UB0PA 
Outubro Dl* (I Thames. 

> 12 Llguria. 
» 13 La Plata. 
» 20 Clyde. 
» 20 Orcana. 
> 27 Cordillera. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
varonis nrauAoo» MO Bio 

20 ForuaB,baco, Itatchmy 
30 SAOIci, knmiouii 
30 Maria,lia o eao , Biam 
2 Itondrei e eac., Olbert 
2 Porcos do bu], Ualína 
3 Houtbaiuptun e esc., Clydt 

v.".poa»a A aluiu DO »to 
2U Santoa Jlaputíca 
20 Roídos ax « use , 1'ritil 
20 H. J'.ito da Barra, líoJy 
2U Hordeaux 0 01c.. "•< 1 i 
30 Vlcli rla o eac.. Comm. \him 
HO Napoleae eau., Cuioml.t 
30 New-Oridana, J IV. Ta/1 or 
1 Itlo da I'rata. Urarn 
1 M..Etovidóo e 010., Santrt 
1 Bio or Prata, biarn 
1 Q amen e 010 , Cvbltn* 
2 Aracijá 0 osc , Ttindu 
2 liambiirgo o ose.,.tmusonal 
2 I'crtlw do Hal. 1 tnrtruva 
2 Now York e etc.. //«Dfitui 
2 Macau e eio., Tupg 
2 Cararellaa e o.c. Jtuijuy 
2 Portot do Norte MagOiu 
4 Rio da Prat*. CM, 
4 BenOT* e Napolta, MonlnU/a 

«iroiB aar»a*i.cia *sa »An«» 
»0 Rio, Uafarlta 
30 Bneni-a-Atrea, jFocai'il 
2 Rio, Ua»<!>a 
2 Rio, Mam 
4 Buonoa-Alrea, Ktpagn* 
4 Bufnot-Alrei, Hi.to 
b Rio da Prat», rtah 

14 Bcenos Aires, Stmi>:onã 
16 Bcrleanx, Cordovan 
10 On cva, litffma UnrgMnrita 
lb Lt.oaoi-iV!xea, Jtritu 

vAPoam * t Ataa sa aAnoa 
20 New-York. Mittnar.a 
20 II»'. n , lorrHmin. 
20 llaui»argo eesc., .tmasonor 
30 New-York Oncian Primct 
10 Uenuva eeao , Cl i. „.to 
30 llRTBburRO. Cordiba 
30 Hihl*. Áucliin 
» N*po!e*. Montntdio 
b -iouova, i'.rio 

>0 Utino a Hto d» Jamtiro 
11 Promen, P.fah 
15 Genova, Himpiom 
17 Buenot-Ah-ea, Higlma VarghirUi 
10 Qinova, Pirtu 

u moan 
0 vapor Rio it „«soro aabir* de lanbt, a 

10 de ontubro, pa. a Oonov* e Napoioe, com ns-
0*1 ** polo Rio. B*hi* e Pornambueo, entrando 
no porio do Recife. 

O ttattio Bruno tabiri do muno porto a 
10. para Montevideo e Buenoa-Alrea. 

0 Montntdio, no dl* 3, par* Gtnova a Ka-
poles, tocando no Rio da Janeiro. 

hA. Lieoaa BSAamAnA 
O San dotlario aablri de Baatoa, nodi» 10 do 

outcbro, dlrectaraente p*ra o Rio, Oouova o 
Napoloo, levando pusagokoi para Maraelba 0 
Baroellon*, com trauaborjo em Qenova 

llAHBtma-Stm-AMBBlKASISCHa 
0 vapor kmatomu sabirá da Ran-«, hole 

P*r* 0 mo. BUÜ», UabOa, KolMadaot « Hr.m-
Dorgo. 

r.INHA r.AMFnitT A HOT.T 
o Fnillui eahirA no dl* t de oulabro, para 

Batia, Pernambuco e New-Tork. 
MAviaAuoa» ausaALa ITAUANA 

0 pa/iaeto Orio sablrA de Santoe no dl* S ,1a 
outubro, directamente para o Bio, Bareellr-
Génova o Nkpolei, levando paaaagelroa para 
Mtnelb*. com tr.mbordo era Oermîa V 

0 Seeip o»«. no «la »5. d'rrrtament» para » 
Napoine, levando puisr-o puit;-!, ,. Marte,hu. com tränst. . , 

Rio, Scnova e 
para Rarcel!oa* 
em (lenova. 

O P»-i.o, no dia to, para o nio, Pv-íe'l,.r-. Génova o Nápoles. Vlagnra em ,15 dlae. 
PAUTA BMMANAb 

Doa prsM.oe eorrentea doa «• seeno,; , 
para pagaatenlo dot dlreltoa de «xsorta. 1 
na IlK êcedorta da SeMaa de »antoi ' 
*-uarlt jt*. litro, «iw 
A.irodlo «t rataa,!iTr* d* li Irrito,, k. 4*, 
Airillo tMldojli»»» ee dlmwe,k.i«(4ai 
Axroe pUado, litro, 20c • 
Arroa M :*aca, Ittro, W 
Batatta, k. >20 
korra.-ta Un*. k. IfaiQ 
lla é boas, k. 880 
borrariit entretaa, k. SVraai 
km*c!ia '»arnamliy, k. 1 $000 
Caiu e.coíba, k. 7on 
»1, k. \t «i 
Caaglca, litro, 520 
tora d* torra, k. BUO 
1'àlfre, cento, svwo 

». »AtJLO BAILWAf Morlaseatu de kr.cts ». 
í-i.fci _ Carr.tMiot no ar».aeent, 11» t . 

ront; tou«ldot a« t*?s, 2«: earreirto. 10 
»«»•o. LM ,, «C.J0. t , . 1 0 ' , Í Z m I " , o 
cte», **pola I» J »„o, a, tuvl<, _ 
é»*dí"eíf4 W""1 , í '*'" J i «t.l«-' »ac-

" f " ~ Cerrar*» 110 rtacesa. tetmaaL 
do »To »íMculoe. ^ ' "P™*"1 

„ • ^ T , - • » « " • > « Par» d«», »3 1» » ldr, da 2,'i [,I, baixo, »1 te I.», • 2,1, «• ! • ; eamgidoj 53» >xrlo« icseroa. 17 w» »ou*; daecarreradot, 14. " Jt-r, _ C*«re»adot «or. vartdb ngeror,, 11 wa/iina: *MtMraKadoe.l( -l; Idei eoas »p-t e » - 7 5 . 
. - Bi!b-»n «niwidoe para «1*;. 
184 de 1.» ai eate. *4!0,d» 2. • para bali., 1 f 
l l i™* ' ' ' •'"•«•Batoe eom var .4 
' ?'* ^imi niiidie. >.4. 

.»»Uttf — lnlreKcea * Compankla Fani -• 
ta, »11 wmfoaa: á diepoalflo da mesma, 
reca' idoa da etearaa. 2J 

Bx-Jtra car-at íaraoradaaem Juudlaky, corss 
destino A Unk* Ytiao*. cara 51 «afou 

CbllMUmCACIÕBU :cOMMIBOUBB 
Do tr. Antonio H-.cí* que traneferla ifu 

estabelcelmentj cnruratrclal da Jaliutlcabal pa-
r» a riii* de » JoirS do Rio Pfer0. dasaell» 
município, nelxaudo conto teu proenrado., „a-
quea* Cdada, « u. capltlo Tbtau adton o do 
Ol.vsir̂  
a "í",*"' ,KÍI :í rí1 4a Bou«» Proocçi o 
A. GulmarŜ s t 0,, Ijne contiltoiram na pra 
ja do Rin .eb * riiko de K Froheo* à c., » 
lin.pr.1* Brasliol.» í , Ua» Acetyieoo, qco u 
to aratu a unlcie txelaaiv* fabricante a n.r,, aliaria do «OaaomMro do faieadelrt», inauer. 
reservatono, e dlatr.buMor autora* leo de usa 
acetylono 1'anocionan ae Ktp*etirae o.EcIn.a 
a* ra* do Hot̂ oío, n. 2(la • 

JUNTA C O M M B R C U L 
MSSlo »1 24 D» SBTIOIBBO O» 1607 

Pret'dente, dr. Procoplo de Toledo Maits ;• -
cretario, J. A de Andrada; depuUdos, Joio Ca > 
«Ido Martins, Camillo Juad d* Sampalo, Ir 
dertoo A. Upton e J. A. Jnillo. 

•u»auima 
OfMtn 
lio dr. juln do direito da 2' vira romtr. -

dal, desta rtdade, comienuloaudo qne, ) JV ien-
tenç* datada ilo o dorurrentr, f. i «*cre'.a la » 
f*!i«ncl* de K. Lnonga * C , ett*lielo«1doa tos-
ta praça.-lutelraila. 

Miquirimintoi i 
Da Arnar*!, Irmdo 1 r., do.ta praça, pira 

archlvanitnto do te» diatracto social,-Arobi-
ve ee. 

De iiuro Beeviclnl t e . , rlosta prace,' pira 
o npumo íirp- atilado o t, Menala», arcU-
vote: 

In Amaral A Irmlo, deita prlça. para ar-
chlvaneato do t«u oontracto social - A chi 
vc se. 

Do Suuxt Mutina « r , da p ana da San 
tn». pura identleo fru- Uonso requerim. 

Da Thomtsr, InnAo » C., «a praça da Kan-
tos. para Um idoaUco -IcllAdo o ã» exein.iar, 
arcblvea» 

Da Briga * Tellei, d* praça de Jabottcabai; 
8' UI» Mnttlr« A i:„ da de Hanto», e Do od - lo 
Diaa de Onvelre, deita, para • ragltl o 
da tua» firma*- Bcgiinent.a* 

Do Lala Blrlani, da praça do Hiato«, iwra o 
regiatro dg atolo de nomeaçlo de llarii-bo 
»relre para teu caixeiro des(a5lin|}|,..ia/'- : 

I f e í f r í * ^ " - : « - » » M » P*RF i Í, . •••»• pr*ça, para ' 
ItUoda marca que adoptou ra.. £ tlfai o e ana fabrics«,.. ?! ~ 

j .ÍKÍa® íMÍi-^i ' w ! «efutaío 
«ti , . potar paio falUcImentr de 

. . ^ W d V Í Â ^ Â T p r o J 
eoftsidirrjçto da Janta, maadande loaor rn» acta au voto da tea pae. 

Noll« ado tei «Uo paio á,talado ir lei «i 

U R * v p f f i s r ^ vju-
1«» a !• ria do« con-

Ulai 00a",r«1»''« »águia MB» (10 d» fo-
il lt. 

ÍS <"««>l«r qua « 
• tilo ou «proporcional ,u lixo (dei 
20_40 da tmt, <rt. m V i 

lepotado Martial votoa oontra r is 
0 impes'u do 

,iec. ». iw 
• -...!•), alo te poAeado 

ooiirar ain e ontro u me«»o tempo etobiu 
•esiuo acte; que os contiaoto« «emla«roi= 
pagai* tell« propr,relouai ,1» capital no »al<" 
lot metinoi lelrie un id do« «xempllre« d-
v»ad» et ou M conter a pente » deoJaiafV14«| 

Ju«, pofci*e4u te mUo 0«o dea eMmplar« 
iviubaiWe po a Repart l IO l'Iaial. e»eg*-te *•» 
alisumo dn te eobrareas dota telle«, «a ani 
mi.imj atto, porquanio tact excmplarea tAo 
parrnt lategraatta >o< eonnnc'ol: at« et» trtne 
«laUnciot que de«*m . aa«fcri«tr » • lapoa «r* 
do si-lto Ban, aenro certo que o aallo no cou-
»r*clo é proporcU ntl; qud. Il al» 
Tlaree ' * - - -

Koawlo, 14 

y 



C A S A E S P E C I A L Meneite í m p o r n m ; ^ S S S L T i t t i B t b t S t 
de oozinht i , O s n o s s o s p reços são s e m oonoor reno ia , e p a r a g r a n d e s q u a n t i d a d a á tam d e s c o n t o s espe< i> 

A b r e u T e i x e i r a & C. (Casa f u n d a d a 

i&aa Be igas , C h O i i ^ i ^ . é » de c ry s t ! « tecLc 
r o i a g a z , kerozer .e , ca rvão , l e n h a o u ooko. 

5 0 — R u a da B o a Vista,* 
M I S S A S 

M 

K i l b a n l a F r a n c i s c a S a n t i a g o tArmindo Barbo««, Francisco 
Barbosa, Maria Francisca San-
tiago, esposo e üllioa da falle-
cida L l b a n l a F r a n e i a e a 

S a n t i a g o , tendo de mandar rezar 
nina misua, 2° annivcrsurio do sou 
passamento, pedem o compareci-
mento de todos os amigos A di ta 
miasii, que será rozada na egreja 
de Santa Ephigsnia, no nroi imo 
sabbado, U do outnbro, ás H horas 
da manhã, o por oujo acto ae con-
fessam dosde já eternamente gra-
tos. i _ i 

' C A R T E I R A 
D'OCOM.UKICCIO D E S . f A U I Aí 

M e d i c o u 

DE. ABTTOB C. da AJ.MBIDA.—Kspwialiat» 
em molce-Jiu de crlanç.s, Eesldancl» o nn-

laltorlo! Boa do Commeiclo, ooiiaultaa du 
12 il ^ toru. 

DU. »KABHO DO AMARAL.— BípeclMIdiuIo 
era uyphtlií e raoledlu de pelle. KeeMeti-

i Verldlana,r>7, Bacrlptorlo, ruade ti. 
ito, 21, ie 2 borw. £ 
DR Cr.BMVNTV FBRKHmA, t\» Aeadewla do 

MfldJcina do Rio 4o Janeiro,recorcpociaáo 
p«!o Instituto io ?ratç» Olïitfe» mc4lca, e--

facial menti : tM* ;ca puliao;:»», doonya A?« 
•fiança» • do COIRQIO. RNA Jová IÎODÎ 'M.IO. 22 
—ConntiltcB i?m 2 hn 4. H«»iiloncÍ8,ínia do Tp!-
ráng», 34. Chamado« por astriylo 

Os dra. Arnaldfl Vieira du Carvalho e Lu'z 
Pereira Barroto—Rua do B. Bonto, 2:i,con-

sultan de 1 ás 2 da tarde. Eocidoncia: dr A. 
Vieira, rua Ipiranga, H, e dr. L. F. Barrotto, 
alaïa&da do Trlunî lio, 40. 

Mohititu dot olhos.—Dr. T&oodorolro Toiles, 
occuliata da Beneflcencia Fortaguaia desta 

capital, ex-interuo da ciiiica dos o.hoa da Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro. Contai-
torlo: ladeira .!e ti. Joïo. 18. de 1 4s4datarJ*. 

Dr. Viriato Bra«d5o~BypliUis Vias urinarias 
utoro o operaçOes—Rouldaucía. rua Oatv.lo 

Bueno, Sl-A, esquina da rua Bsrfio do Iguapé; 
Çoaeultorio : rua 16 do Novembro, 28, de 1 áu 8. 

Dr. C. HOMRIfd» MRIiliO.—Meffloo-espeeiali-
dadei: moléstias meutaes e nervosas—Kesi 

. -dencia, rua Victoria, at; Eacriptorio, rua Direi-
ta, 35, altos do Banco Frances. 

Odr. Carlos de Vassonco los — conaultorio " 
rua de H. Bento, n, 42, consultas, de 1 ás 3 » 

residência, Alameda Êario de Limeira, n. 31 

Clinica medico cirúrgica do dr. Manool Pai aos, 
Especialista. o com longa pratica de moles-

«tla> do coraçko, eatomago o pilmõea. Consulro-
rio: Ladeira do B< 
da tarde. 

João, lü, das 10 á i Hoiss 

Dr Bittencourt Rcdriguos.-Besidencla, largo 
da Liberdade, 37; Consnltoriorua 1 > de No-

vembro, ao molo-dia. Tetophone 601. 

D e n t i « t M 

Dr. ílansson. - Dentista norto-araericano, me 
âíco operador. Rua do So2ario. IG, 

Dr. Worms 
lipecialidade, ouriflcaç&es, dentadnras e dentes 

a pivot, rua Floriano Peixoto, :>'J 
(Antiga VirtUn) 

J. ir. CoacJimann & Filhos 
DENTISTAS 

Largo de BSo Francisco, n. :>~8*o F nul-

Emilio Basimann — Foi in ado pela Faculdad 
do Eedlclna do Munica. CoiiBultorlo : ru 

•l|e Novembro, .riR 

DR, Jsflok Thomas Itaprra dsMtranda-Lar 
da Sé.1. 

>RS, DINO BUBNl), Rogenio de Toíwlo e 
OomsK Nogueira. Trsi :iè» da Bó, >2 A O 

, Dino Bueuo será encuúlraco £tó meio dia. 

o-^E. P7.DR0 PBPNANDO PARB DK BAFHOB 
jL/AdTogp-du. Kscriptíitio e rwideíiela : rua da 
Caixa d'Afcü* a. A. . 
ÄS dra. Brazllio Machado e Alcantara Madia 

do advogado« ReJdencia, á Kua Aurora 
n. 10. E»crí]»ti)riú á ma Dirolta, n. 15 Banco de 
Croâíto Real do 6. Puulo 

João «lo 
Carlos 

Amaral Camargo—Aflvcí;ado. 

, r , Jesuino «la Almeida e-Kugeuioi»»wt«el, td-
f vpgados-b Paulo, rua deNevomoro. u. 

CASÀS RECOaiENDÀVEIS 
Livraria Ciaaalc* doílr« 4 C. Eni íicaçil 

ï t j DM, li'. Biu de Jinctro-iiua 'iiütan 
a, B U. 1'aul» 
J. >«,-, , 

PIANO» - Cata Milani. iDitrumtnta!. Eape 
cl .11 lade em afn.»ç9:i n f uterlíf .lo 

plano, orK&ral • harmoniaol IDK I.lbero Uadftró, 
fl^, proximo ao VJtdocto 

JoXq Brlccola ã Comp -Importadvres e cam 
blstiH, aacrlptorlu o ca.a do r».n.v'o roa 

ir. da Novombro, n. 80. Depoilto : largo da Con-
ooríla, Braa. B. Paulo. 

Julio AateDes de Abreu.-Bua Miilt», n. to 
ealia 4a corralo, II 

Caia Abreu.-Aifalataila. Boapia branca» 
ma lõ de tfoTMbro, 1 

Coït» Pereira * Fermoallla -leite, queijo» 
• antelga fretca a bebld»» Inaa, n.rua do 

Rosario, I» 
Carimbo» d* 

"bmãcba, «tigo» para eugenboiro» «para 
«acripttrloa —Bua Dlrelt», 10 a 
Espindola Biqueira « Comp, 

b ' 

nalcjeuia.—Loul» Prolin Frlm.tro premio da 
K Bsoola reloj-arla do Paris Ksreclalldado» 

'im concertos de reiogios de alt» pre«l»M-IO 
Hua a. ueato 

S e o ç ü o l i v r e 
C r e d i t o « K r l c t / I a 

XLI 
(A BAIXA 00 PAFÉ) 

• A marohn qne os »oontaoimentos 
tiveram eté hojn parece jmtiflear o 
modo como iulgámos us cansa» quo 
determinaram a bai ia dos p r t ç u í 
do oafó o a orise. 

- Coro eflrito. «o in»orso do qne 
«nooedia em princípios do «duo 
pmaado, »pparecein agora diversas 
pnblioaçôos, pretendendo provar 
qne oi «fock» ccuhecidís, tauto nas 
praças extrangtir«» coito na» naoio 
Dacs, eram doa meneies qne a e«-
tmtistica registra, quando a baixa «e 

HurjfwtcH, E » nni onjjJro qna 
uneontra * pag. 16« do Bolatorio do 
Ministério rta Fazenda, demonstia-
so qne a exialenoia de cuf>-, t i i f f t , 
em 1" de jnnlio de caila anno, i r a 
innito pequena em qnalquer dos 
trM nltiir.o- annos—J8M 0«. 

Esse quadro refere Be afto «o a i» 
tlack» eoobeeldeí n»s di*er«aa pra 
çss extrangeiraa, a 1» de jnnho de 
$ad» .tuim, moi. ainda ao oaí<5 um 

abarcai o r,oa eentroa prodtictorea • 
quo Dio havia ohegado a sun desti 
no doido o anuo í L 18R2 ató 18iift. 

E, indicando nm algarismo npro 
ximado a 4.2()0:0UU SHOues para " an-
ilo de 1S82, demonstra quo a eri» 
teecia urgmentara noa iinnta «nt» 
oeqnentcs. eluvando ao a maia de 
einoo miibAew em tH, H4 e Hí , par» 

. Uesjer em BB a 4153 (KX) »««MM - e 
qno, i w e a anno era deattt», foram 
decrescendo oa itacít, até ao cppro-
xlmarum de dous mubõe» d» aaoo», 
em 1W14-9& e 11« orando ropresen 
tavam apenas 8.408:000. 

boa parece que poMaoi e»«es 
d a los oer aeooitoe nomo absoluta 

na invvsSo completa da Grilem, qne 
a tlieoria estabeleoen e a pratica 
tem invariavelmente ooniirmudo. 

O consnmo augmenta sempre na 
razão directa do baiataamnnto do 
artigo o vioe-versa. Mas, es quir.es 
somes proúuiar u lei que so pode 
ria deduzir da monoionada tabella, 
ohegariàmos a oonclusão diametral 
menta opposts. 

Todavia, os factos oonliooidcs 
que já ii5o pairam no terreno das 
bypctheaeg não sa poderiam har 
niojjaar eoin similhante resultado. 
No decennio de 72 82, núo só 
consumo, mas também a exportaçSo 
do café nos listados Unidos , qne 
o maior fr<:guez do JJrasil, aproson 
ton nm Rrando angmenti), poróm 
tubordicudo sempre áa leis do pre 
<;o. quo por tua VSE obedece ás t'a 
effort a e du procura. 

Por exemple: --uou onnes do 73 e 
7-1 mantiverom an preço» nltos e 
consumo conservou-se eutueionario, 
ou, ante; , docrssoeu um pouco em 
relação ao anno anterior, isto 6, 
187-', durante o qual vigoraram pro 
COH mais baixos. 

Eta 75, baixuram os prefon, em re 
laç.io nos ditou annos do 73 e 74, o 
o consumo patenteou um grande 
angmento, comparado com os an 
teriores, paru tornar n descer nas 
ann t s seguintes, isto 6, do 70 a 78, 
parque durante elles se conseiva 
raia aempre ultos ou preços. 

Ern 1879, cGiïwçou u muniioatar-so 
ncvi,munto a baixa o a crescer 
consumo,—baixa qua so ancentucu 
jatiita t i a lbtsa, deterwinando 
orise. 

Essa baixa foi custoniadu até 87, 
quando os preços tornaram u su-
bir, tendo mesmo dado um grande 
pulo, muito brnsonznunte, mas para 
descer logo cm seguida, purccer/cio 
quo osaa alta pão paasára de uma 
especio do engodo para npanhar os 
papalvos dos syndicats» brasileiros 
pois a qnéila, também muito rapi-la 
o grande, se deu no mesmo anno. 

O (lo 88 foi todo do baixa, a só 
cm HO—depois de liquidados OH ne 
gocios da especulação naoional, se 
tlrinou a alta, quo foi sustentada 
oom pequenas alternativas até maio 
de 1890, alta que se tornou muito 
grande nas praga» brasileiras, nos 
últimos annos e em relação á nossa 
moeda, por oausa da baixa do cam-
bio. 

E' natural quo a marcha do uon 
sumo siga sompro e era toda a parte 
n mesma ordem que se observa nos 
Estados Unidrs;—rass o quadro es 
latisticu a que já nus referimos es 
tabeleoe hypot&oco diametralmente 
epposta Aqhella. 

Com eifeito, par» que es «toeis t&o 
avnltadoa do de J88a até 1885, pob 
a influencia da buixi, quoeomeçon 
a manife»t»r-;io em 1879 e r-.e »ecoa 
tuou exartamenie de 82 até 87 e do 
87 até 89,—o qne, polo contrario, 
esses ítüdcs decresoesfiem de 8(i nm 
dfaute , tornaudo-so tanto menos 
avultados quxnto mais enoareeia o 
nafé durante a alta de 89 a maio de 
9G, soria mistér que vivêssemos em 
nm mando 4s ave^s ts. 

E ciim tanto maior razão de Ber 
se de ve pensar assim, quanto é cer-
to quo, durante a baixa de 79 a 89, o 
coüanmoem todo omnndo progrediu 
em proporção maior do quo as plan-
b'çfit?*, segundo cs dados quo se eo 
nheeem e a dcdupçSo logic» doB 
factos occorridos do 89 até boje. 

Sût i o auotor da exti-aorJinaria 
fistalir.ticn, parece ter-se deixado 
dominar p"r nm» i lén fixa, á qual 
subordinou OD algarismos. 

E' aselTTi que, cm um outro quadxo 
onsc-zo ao pir:iar ;ro, ello dcmocBtra 
que e n aiaio deste a m o , depois <lo 
dotn mt;2i'3 do proços baixes, os 
slnchs ri" ofhdTrttfi «.titra vez eleva 
dos a 4.200.C0Q si.ceas. 

S t j í , ricréuc, como,fòr, tedos os 
re'- 'Ila. o6 que a est t is t i îa pt'ssa 
patentear, adaptam ae á demonstra-
ção que pre t ra îeaïOa fazer, e se ra-
sumo uo BCgniuta : 

He a exietO K-iu çra realmente pe 
quona eiú 18C'> provr.do Hca que 
r i o liaria exc ao do proJucção so-
bre o cciuumo, e quo a l.aixi) se 
duapor m.»t)(.jo:i da .-ppeiwlsção.que, 
vendo a »npor.iSimduEcia do artigo 
offlcialmonte annuneíi-da, teve re 
ceio do ser prejudicada em seus 
negooici e tfiti u as precauções que 
as oircuinstaueius reclamavam. »-Je, 
pelo contrario, ora grande, como se 
annucoion, e cs cnpocnladores con 
tinqavam a snstrntar a alta, ora 
porque o excesBT provinha do de 
onsoimeut? do consumo, devido 
í alta doa preces, o os eapeoulado 
res conservavam a demasia tempo 
raria em soas mão»,—aguardando 
uma eslheita pequena que lhes por 
mittisne r f ferece la ao c jnsumo sem 
abalo do mercado. Mas, surpre 
bendi tos pela alarmante notíol», 
agiram de conformidade. 

Xo primeiro caco, cs irtocis an 
nunciados fcrum foraados 4 ousta 
de vrndas a termo,—reulieadaa no 
exterior; no segundo, foram elles 
avolumados polo café que os espe-
culadores couservavam ooculto e 
que repentinamente atiraram no 
mercado paru provocar a baixa. 

E D I OSBO algnm, porém, foi o ox-
ceftsü da piodncçùo quo a provo-
cou. 

J . Di ABTl EoDBiaUBB 
(Extrabido do Imparcial) 

A » 4 r . V o k t a v a i i . l h o 
Mnixo m a n o I-HXPE DE POLICIA DE 

hXO PAULO 
A AT0f(T0, de hoje, escrovondo so-

bro umus violências de um dolega 
do pura cnm nina mulher, violên-
cias que reanltatuni na d< ecouslde 
raçto a umclfamllia e grave sffront» 
í moral publioa, diz; 

• E, o que é muis grave, eomo nos 
oonton pessoa de inteira oonfianç», 

quo, na sqa pndlbuada faina, 9 
d e l à a á o 4»e W t e i u lea tanto e»-
oarc-áo, eBcandalisando as (MDÜitf, 
ao passar por um eiiutwroie e j i qne 
cetavam ulgnmus lj-ÇB» ã porta, 
pirgiiiiti.u a um dos da sua comiti-
va, nes termos mats cistos e offon-
sivo». parando & porta: 

—Tnmbrin são . . . V 
Edna unetoridade não se contsn-

l.,u em «xci-bit <.r, foi uai* lcoge: ao 
iuuallo us fitn.:li.is. 

Ac dr. ch< to da policl», que não 
é um CüWri^uiuiio, deiÃUiuuB a apre-
ciuçâc dOB faetos, porqno a nó» 
noa >< pugna cIa"sifloar essa oouea 
iti okVMut u« palestras d< mt mondai 
nu. luu thauUos, tidioula o tola, 
«em nenhum pcmlatit na l eldado» 
Cinlisada», |Kr eontrsproduoente 
p a r i 01 intuitos do c.orali«aç«o so-
cial 

Alúm disto, o que se murmurou 
no» corredores não abona muito o» 
processes canquittadurf da referida 
aaeor idade . 

U l a d r e i não é agencia 1'iporlin 
ligucúwl provlsoriüs. > 

A ' p r a ç a 
GBAWDE 1IOXEI. PAULISTA 

«Jommunícamos acs nosees ami-
gos e froguezos quo, norttu data, foi 
dissolvida amigavelmente u sooie-
dado i|Uo girava nostu prava sob a 
íliuia Vinús & Bonino, fioaiulo eom 
todo n activo o paosivo o soeio Pe-
dro lí^nico, o sabindo o socio 
Emilio Vinã.H pago o satisfeito do 
seu oepital o lucros, 

b. Paulo, U do setembro de 1H&7. 
E M I S I O V I N Í H 
P e p b o DOMNO 
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K E t a ü o d o H r . r a a h r l o - r a i x ! ? . * 
!SÍ ú e o a a i o u c 1 K » 7 

Il.LM. BB. 1I0K0KI0 DO PIl IDO 
l ia cinco aunou quo sofíra, uniu 

on il iaii vezos p . r ine-z, uathrja quo 
pr.jiiti-uva me horrivulmonte. O-ipa-
rnndo com um anuuücio no jorrol 
O Pais. qnr. so pabüeu nesta capi 
tal, com referencia a sen prodigioso 
Al"atrão o Jatahy, com sois vidros 
dcf tu milogrouo remedlo fiquei 
completamento livra cPiqneilci bor 
rivel soffrimento: portanto, venho 
do ooração ngradeoer lhe por tão 
grande descoberta quo ioz em be-
noticio da humanidade. 

Bou, com toda a estima e oonside-
ração. de Ymoe. amigo obrigado e 
criado 

AnisriDES VILLA-NOVA HOAIIÍK 

A N E M I A 
O vinho reconstituinte de 

KcJa, Qiiiiiiua;, Phosphatado 
Silva Lima. (7) 

DBPOSIIAEIOB 

B A B U I L & G » % 
Rua Mareei ia! Deodoro, 2 

EOscola I V o r m a l 
Pede se aos professores da Nor 

mal que, antes de darem problemas 
aos alumnos, resolvam u guns da 
mesma especie. 

Não sendo assim, os professores 
passam por ter vontade do se mostra 
rem sábios o os alumnos são obri 
gados a pe l i r a possoas estranhas 
á Escola quo resolvam os problemas, 
o que coucorrc para a elevação das 
decantadas medias 

Isto du problemas improvisados 
e improvisos estudados, em casa 
FÓ no Rio-Nú. 

3 — 1 C m P A T E R F A M Í L I A S 

S a g r a d o « - ' o r a ç ã o 
Tallo C»ll«s. Declaração do dr, 

liamos ("aiiL.,1 j . 
ÜMl CtJBA lífPOBT.VNTISSIMA 

O illnstrado mcdico dr. Tlaiaos 
Ciistillo declara que, trntaodo de 
um* freira do Collegio do Sagrado 
Coração, desanimou do t o j o s os 
Meios uiapregadcs por elle para 
oombater uma gravo enfermidade 
do cstomsgo, da qual era viçtima a 
reforiãa freira. 

J á tinham resolvido quo & doente 
fosso paru o CLile, e euiquanto uguar 
davam a occasião para a viagem: 
dr. Castillo prosoroven as Pílulas 
unti-diepepticas do dr. Heinzelmann, 
e com tão feliz resultado, que con 
seguiu curar radiculinente a sua 
doente. 

Anto tão brillwatr) resultado, es 
tv iliítincto medico não quiz guar-
dar segredo o veiu pessoalmente fa 
zer a sua declaração, u qual .cemei 
rlera muito util para seua collegas e 
para u humanidade solTrcdora. 

As piiulmi anti dispepticas do dr. 
Hoinzílnianu curam também as en-
fermidades dos infesfino», fígado, pai 
pitaçõe8 o dores rio coração, coferrai 
da;tes nervosa?, dóies de enxaque-
cas, liemorrhoides e sobretudo são 
imrifiradnra» th sinque. 

Vondem-se em todas us pharma 
maiias, a SJ m i » vidro. 

Deposito por maior— Sits. L E I I B K 
IrMÍo A Mkm.O, t ua 16 de Novem 
bro, 4 — 8. Paulo. 

• ..«íag» 
I t á l i c o d e C r e d i t a M e a i d e 

t i ã o F a n i « 
Na thosouraria deste Banoo, dis 

tr ibneen aos interessados a lista 
das loiras hypotíi-içarias sorteadas 
em 29 e 30 do julho ultimo. 6—1 

A l v e s , H a m I I i & m * C . 
i PUAÇA 

A firma Alves, Magalbfte» á C., 
oom oommereio de ni lpbureto de 
carbono e formicida brasileiro, á m a 
de 8. Pedro, n. 73, afltigo 73 A, nada 
tem de oommuiu oom a firma de 
viuva Magalhães & C. 

A L V E S , M A Ü A L H Í B B A C . 
Bio de Janeiro, 2 de junho de 

18S7. 4«. e sab. 1 0 - 9 

Oa feeateaa 
O dr. José do Oliveira Marques 

do Bio de Janeiro, ourou so de gra-
vo soflrizaento do fígado, usando 
d us Pílulas de Tayuyá, M. Mora-
to. 

TJUOÍO Radrignes ã s Assis, de 
B. Paulo, oí.i viotima, ha muito tem-
po, do p v i i n a z dyspepeia, sarou 
completamente, oom o uso da» Pila-
l a j de Tayuyá, H . Morato. 

Macahé, 
usou aa Pílulas de T a y b y ^ M . Mo-
rato, • ourou-se perfeitamente d* 
forte* homorrhoWa» d 
lia tampo, 

— a m a n d o Bui-no, dê Santos, to-
mou da» Pílulas de Taynyã, M. Mo-
rato, • oom tílias curou completa-
meule a enxaqueas» de mais de olQ-
cs anno*. ( i irma reconhecida), 

d« qua soffria 

Dopokito em b. Pauto ' HABOBL i C 
a Una Met m W Deodoro, s 

* - ' • — • ••• •— 

b * » B ( M l c e a t o B i a g o 
B' /cognUlr-o e de uma crção pro 
gieia o «Kl'xir E»t-,r:«cLioo - dl 

CamomiUa», doe »ra. Ksbello & 
Griríjo; ao q u i l devo o oarativo da 
antiga <dyspepsia>, oom dóres de 
ealirça v iuuapp tenei», isto oom 
4 vidros do m o m o elixir. 

Esi hva;< I I M O S T E I R O DA lio HA. 
lllo de Janeiro, 6 de mato de 

189«. 
Roa Theophilo Ottonl, n. SO. 

Q u . I s i i V O r U a d e 1 
A dAr d'olhos oatarrbal, qne 6 nnx 

martyrio, está grassando por toda 
n parte, a feliamente o oollyno de 
Mendes a aura cm II ou 3 diaisauim 
como a injeoçto de Mendes é a mala 
nffioai de todns para ourar as gonor-
rhéas A eorrimoutoa antigo» juega 
do» Inonraveis. Orande sortimanto 
de todo» oa preparadoa de En i s 
Carie a, na oaaa Eabra Irmão, Mello, 
em Campinas, na oaaa Au.leison, e 

P i l n l a s t o * l - p a r s a t l T M i l < 
T a r e a t a 

X'BEPABADAS POB J o i o B A P T I S T A Da 
AOVAKISMOA A UXLVA 

Estas pílulas, como os leitores ve-
rão p' loa atlobtadob que abaixo vão 
publicados, são empregtdos oom 
vantagens nas moléstias do estôma-
go, como t.ojnm : dyspepsia, gastrul 
Ria, inapetência, ou ialta do appetile, 
flatulência, tontnras, dóres de cabe-
ça, ou ocphalalgiu, d&res de pernas, 
inohaçto dBS pernas devida a dys-
pnptia, ou ftaquoza de sangue, nes 
vrose, devida t dyspepsiu, prizão do 
venti-e, nas febres inturmittentes 
como verdadeiro preservativo dos 
engergitamonto-j do flgído o do 
)>aç", na cacbexía, na nypbilia, o 
como purgativo t-ai todos i s oases 
era q in neja reclamada madicaçã > 
de tal natureza, na utonia gastro-
intestinal etc. 

Depositários era W P«n!o: Gas-
par & O-, rua 15 do Novembro, 
n. 19. 

Eis os cttentados firmados por dis-
t inc t jn o couhoeidos oliiucos e phar 
maoonticos, tedos com au llrmas do 
vidamonto reoonhocidus: 

Joaquim do Britto Pereira, dou-
tor em modioina pela Faculdade do 
Esta'!o da Baliia, prepaiador da 
mesma Faculdade, socio fundador 
da tíociedado do Medicina e Cirur-
gia da Baliia eto. 

Atteclí) que tenhe empregado na 
minha clinica as «Pílulas toni-ptir-
gativaro do pharmaceutiuo J oão 
Baptista do Alvarenga e Silva, as 
qiiaes PRO do cfTeito f F-cipra seguro 
no tratamento das affec-ções gastro 
intestiuacR, especialmente na fôrma 
ssthenion da dyspopsia, commumen 
ta acompaiib-ida da oonhtipac*° do 
vonLxc ki.lutQai, nra imlíviduos de 
pauperados o anemioos. 

O referido á a verdade, o que at 
testo sob a fé de meu gr&u. 

Hanta Cruz das Palmeiras, agosto 
31, de 1897. 

D B . J O A Q U I M DE B E I T T O P B B Z I B A 
Reconheço serem vordadelraa 

le t t ra e firma supra e dou fé. 
Santa Cruz das Palmeiras, de 

sotambro de 1897. 
Bm testemunho de verdade. O 

2° tabeliiào, Martinho Correia dn 
Miranda. 

Theobuldo de Castro Moira, dou 
tor .>m modioina pela Faculdade da 
Bahia etc. 

Attesto que, conhccondo as habi-
litações do or. João Baptista de Al 
varenga e Silva, auctor dos prepa 
rados denomir.adcs «Pílulas toni-
purgativus Alvaienga» e «Elixir eu 
peptioo Alvarenga' o o ;:nmmo cui-
dado com qne o mesmo auctor ma 
o .^uia todos seus preparados, re-
solvi empregar os aoima menoiona 
dos, não só em pessô; s de minha 
f. inilia, eomo também um minha 
clinica, colhendo aempre muito 
tiocfi resnltados, o que i.íllrmo in 
íldo gradua. 

Tambahú, 12 da setembro de 1897 
D B . T E O B A L D O DE CABTBO M E I B A 
lieoonheço vordadeira a lettra e 

flrtafc supra, do que dou fé. Eu, 
1'rancisoo Gomes da Silva Júnior, 
eac-riváo de paz, servindo de tabel 
lifto, que aubsorevl e assigno em 
pnbiloo e raso, do que uso. 

Tainbahú, 11 de setembro de 1897. 
Era testemunho de verdade—Fran 

oisoo Gomes da Silva Júnior. 

Eu , abaixo ai'-fgr,ado, doutor em 
medieiua pela Faculdade do Rio de 
Janei ro eto. 

Attesto quo conheço as «Pilnlus 
toni-purgativa; Alvarenga», prepa 
rad&fl polo oidaüão João Baptista 
da Alvarong» o Silva, phai .aaaenti-
co ebtabelooido nesta looalidade 
Pela sua composição racional e pelo 
aceio e escmpnlo oom qua eto pre-
parada«, podem sor empregadas 
oom v .mugom todas as vezos que 
ae tiver eiu vista ald-.nçar ou entre-
ter a liberdade do ventre. O dis-
t ineto e probo pharmaceutieo faz 
acompanhar cada vidro de uma guia 
para o UJO proveitoso de a n u pí-
lulas. 

Santa Crus daa Palmeira«, 1« de 
aetembro de 1897. 

D B . M A K O E L AMTOOTO G O N Ç A L V E S 
B A S T O S . 

Reconheço verdadeiraa a flrmu o 
lettra» supra, e dou fé. 

Banta Cruz daa Palmeira«, lo de 
setembro de 1897. 

E m testemnnho de verdade, O 
ío tabellito, Martinho O o m U de 
Miranda, 

Eu, abaixo assiguado, pharma-
oentico pela Esoola de PnaxiBaoia 
de Ouro Preto. 

Attesto quo as «Pilulaa to&i-pnr-
gativaa Alvarenga» têm sido extra 
ordinariamente proeuradas em mi 
nha pharmacia, em vista doe eieel-
leatcs retcltadoa qua do emprego 
daa mesmas têm obtido aa peaaftas 

u c a s tôm empregado no tratàmeuto 
as moléstias espeoiücadae >as 
[uiaa que aoompenhaai os vidros ; 
sto affirmo sob juramento de ser 

verdade. 
Julgando prestar auxilio Aa pon-

toas soffredoras, resolvi enviar es-
pontaneamente o atteatado supra. 

Tambahú, 31 da agosto de 1897. 
O S C A B L K P A Q E 

Reconheço ser verdadoiraa a fir-
ma e lettras anpra, e dou fé. 

Santa Craa <laa Paluteiías, lo de 
aetembro da 1897. 

Em testemunho de verdade. O 
2* tabeUiio, Martinho Correia de 
Miranda. 16-1» 

A a m n l b c r e a 
sra. Maria Amalia, soffrendo 

mi to de ilores braucas, sem achar 
ali io oom diversos tratamentos ' 
eui Q-ò© radioabneute oom as pilu 
laspe Taynyl, M. Morato. 

Gortruues da Conceição, do 
Ca pinas, tinha acuussos de lou-
oní , pela falta du monstrnação 
(su tensão), e gosa hoje perfeita 
saé e, por usar algum tempo as pi-
lulMldo Tayuyá, M. Morato, prepa-
raõh por D. Carlos. 

- Lydia Martins de Oliveira, de 
Tic S, softriu do desarranjos no 
vci re, sentindo uma dnroza como 
um be.ia, que mudava de logur e, 
toi »ndo as pilnlao de Tayuyá, M. 
Me ato, sarou e voltou o appetite, 
toi lo hoje Mais saúdo. 
— ̂ dtl -.ido Moreira, H. Paulo, usou 

dai piiulas de fayayá , M. Mora-
to, > curou sa do dosi-rrarijos intes-
tin IP, eom dores no qua Ir il, tuf 
foc pio e anoia» da vomitos que a 
tra: am atormentada. 

(] í t o is reconhseidas). 
V indam se em S. Paulo: Baruel 

& C 
2. Rua Marechal Deodoro, 2. 

S a s c t a a r i a t ! 
Cinstn que, no urtistioo Saiiotna 

rio l(> S. Coração (Campos ElyseoV;, 
por ocoasião da ft ita do 8. Miguel, 
20. lo ooi -onto, taií executada ás 
10 ! ora» da-manhã, por quasi 200 
oan ire >, acompanhamento a grsn 
de reli ostra e coadjuvação dos nos 
fos noihores maestros pa-iiietas, a 
celt lerriina r-iissa do S. Coração, » 
1 vcep, do immortal miootro frau-
cez GOINOD, A raoficiencia emi 
nen ementa artística e o brio doa 
jov< us cantores do Eyceu do S. Co 
raçá> e as qualidades intrínsecas 
•la tomposição mnsiosl do colebre 
maettro frnnoez, tornam-na uma das 
melhores execuções religiosas que se 
hsjaapreaiado até hoje nesta amada 
Pautcéa. Consta ainda, quo o ti. 
CanmiD Salles assistirá a essa fan-
oc&c artlstlos-ieligiosa. 

E haverá ainda quem contc3te o 
espi ito eminentemente artístico do 
pov paulista, por antonomusla a 
terr , do café?l 

B J. 8 - 2 

AVTfMIi VuXlaAc appetite. Cura-
nM i I u i A , se oom o vinho recons 
titu Dte Baptista de Acdrado. P H A B 
MAC A DO C A S T O S e Baruel A Oomp, 

8 0 - 2 0 

B f o e ó c a — » . P S B I O 
Eu era assim 

O i D r . A r t h u r C . d e Almeida at-
tosta a efficaoia do Alcatrão e jatahy, 
Prado, contra a tosse, bronohite, 
coqueluche, asthma o rouquidão. 

A r e l l e l d a f l e 
......Deolarando, a bem da verdade 

quedam consequência de muita sy-
ph l l i que soffri, fiquei declarado 
mõrjbetioo, e completamente sepa-

tia fumiüa pelo meu betado 
medinho. Com o uso durante quasi 
um i ano do E L I U B M. M O B A T O pro-
pagado por D. Carlos, Uquoi com-
pletumenLo curado o r t i a t c i - m e á 
família c á sociedade. Desejo muitas 
felicidades ao grande inventor des 
te maravilhoso remédio. Pôde fazer 
o nio quo lha convier dasta.—De v. 
s . a t t . a d m . C A B L O S H . S H E L L . ( F í r 
ma ruoonhocida). 

Puasaununga. 
DeyonUo em 8. Paulo : Baruel A 

Cam?-, roa MareulxalDeodoro, 2... 

G C Ã E Í À Í J L E AS-
Q1C-0 aa» ksssea 

Ao c t t m m o r c l o d o I n t e r i o r 
Tando sa ^»reaontado cm » '"ãua 

ligares, como nosso viajante, o sr. 
José Vazzoler, temos n doolarar que 
não oonhucemoa essa cavalheiro e 
que actualmente eó são nossos re 
présentantes oc srs. Salvador Anto-
nio Alves, Zelerino Augusto o An-
tonio Alves Teixeira. 

Santo«, 24 de setembro do 1897. 
5 — 2 P l B E S , M A T T O I & C . 

O h ! « n e I n v e r n o ! 
Geralmente o que so ouva a to 

tosse, oa espiricb, devido ú iriagem 
repentina quo trouxe as constipa-
ções, defluxo o influenza. Felizmen-
te, o remédio eíívcaa, conhooido e 
iwpúlar Ht-j a,» i . .SuiurijicQi de 
Luit Carlos; grande deposito na Ca 
sa Lebre, Irmão & Mallo e np Rio 
<ie Janeiro, na Drogaria Silva Go-
mia A O., á roa 8. Pedro, n 24. 

_ 0 - 2 

C u a o p i n i ã o 
|uem aoffrer de dôr do olhos 

catarrhal por 4 dias, é porque não 
experimentou o Collyrio de Mendes, 
d e qne s t o depositários: Lebre, lr-
mfto A Mello; em Campinas, Ander-
son A O. ti—2 

P B 1 A H T 7 1 emmagreoimeuto.Ti-
I I U y i J L / j A , nho reconsti tuinte 
Baptista da Andrade. Pharmacia de 
Caator e Baruel A Comp. 30—18 

A' p r a ç a 
MIRANDA A COMPANHIA avi 

Sam a soas freguçzes e amigos qne 
se mudaram para a niesint iua, n. 
19 A, em front». 

S. Paulo, 27 do Ectembro de 1897. 

U i s t l n c t o a d v o g a d o c osra-
<2or ! 

Illmo. sr. Auri Lio Cassalho.—Phur 
uaceut ieo chimico. 
Fiz uso do uma garrafinha do sen 

vinho de Noz de Kola,Quina, Coita 
e Caloio; considero o um preparado 
esplendido pqlo beneficio qna me 
fez ao eetomago. 

8. Paulo, 4 da outubro do 189C. 
A N T K B O PP.SSOA 

Rua 16 de Ncvexbro, 19 1%--, 
Vende eo t a rua do Rosario, n. 7 

S í i oe i àa s tn to v a l i o s o 
Tento applicado a E Í J O C. Pas 

flrs nos r e u m a t i s m o s agndoa o 
chronico"., sem.iio oom optimos ro 
snlMcfi. O ff ir. ío veidada, o^quo 
juro & fé do SE -u grá:i. Barra de B. 
João, 1885.— De. A N T O M O Lono 
VLAKKA. 

A N N U N C I O S 
H f l S M r o t d e S S o B e n -

t o -TriBpaaaa sa por 
preço vantajoso uma casa própria 
pora qualquer negocio. CT.tracto 
por cinco unuos Trata-se com A. 
Lírios. Escriptorio do dr. Julio 
Brandão, ruu do Qo-.rtol, n. 2. 

8 - 2 . . . 

Liquida cão das plantas 

FÜUCTIFKRAfí — da oliacara 
duissa, H Bernardo. Para liqui 

quidar. o abaixo asRtiariail.-i v«rolp. 
medianta ppgamonto adeantado, 25 
volumes, ca4a um oom as seguintes 
mudas: 2 macieiras - Prudente», im-
portadas da Austraha, carregando 
todos os annos com abundanciu de 
fruotas grandes o exoellfir.tes, já co-
nhecidas dos drs. Lioiz Queiroz e 
Lisbõa, coronel Monteiro de Bur-
ros e outros ; mais 1 ameixieta do 
Japão e 2 ditas da Florido, u 20$. 
Despachos gratuitos para qnolquer 
estação do Estado. J O Ã O F I S C H IIA-
CBBIÍ, rua 16 de Novembro, n. 56, 
S. Paulo. 3—li . 
P a p e l 

para eiaortlliio 
Vende-se nesta 
typograpl . ia . 

I n t t r e i i a a m n l t o a 
tucrophnlaa no peaeoçe, nume 

rosas ulceras e grande inchação du 
parte, oia o men mai 'Utonico, o 
martyrio do todos ca laoiaenloa, o 
escoadonro de todaa aa esperanças, 
porque oa reuiedbss nada alcança-
vam) MBpnente, porém, a 1'saaaula 
lasses," rez tudo, estou ourado e a 
ella devo a vida. 

Rio, Praia de Botafogo, 4. 302. 
JoAO M A O A L I I Ã E S B I U E I U O e tes 

temonhas (firmas reoonhecidaa). 
Depositários: Baruel & 0. , ruu 

Marechal Deodoro, t . 

Sr . D. Carlos — SoflVi horrivelmen 
to, duran te sei» mezos, de rheuma 
tiemo, depois de experimenta* infi-
nidade» d e remedi«« Uuabroi-me do 
— Elixir M. Morato -propagado por 
v. a. o, graças a elle, aoho-me bojo 
completamente ourado; razão porqno 
aUie faço a presente d aclaração, dan-
do llio oonbecor fine o soa prepa 
rado 4 u n a verdadeira maravilha. 
Pôde fazer da preaento o nao qne 
Use oonvier. 

Appareolda de • . Manoel.—Sou 

S. J o ã o d a B o a T l a t a 
FALLESCIA DI j o i o GRACIANO 

Oa syndicos da fa l lenda de João 
Gtaoiano de Souza, tendo recebido 
a qnantia correspondente a liO «•(.. 
sobra o passivo reoonheoido e ain-
d a não proourado pelos oredorea, 
por «ate convidam os mesmos ore-
dores a virem receber u qne lhos to-
ea aa liquidação, entondendo-se, 
nes ta oidade, com o segundo signa-
tário do. preaento. 

S. João, 13 de setembro de 1887. 
T B I X D * A OOKTA & C . 
F I Ü H A R D O DOS S A N T O S M A T T O S 

3 - 3 

l e d M U e H n t n a d o s V i a i a a -
t M a a I t r a ü l 

Avisam-se todoa e» aooios doata 
extioeta Booicdade para reueborem 
on mandarem reoeber, mediante o 
reepetftivo recibo, ° on rooiiiot, no 
Banco de Ribeirão Preto, até 31 de 
ontnbro d o corrente auno, a impor-
tância integral de sua» jóias o mais 
entrada», em conformidade oom os 
annnnfttos publicados em primeiro 
do julho proximo passado e dia» 

j segnmtes, nos jeraaea Ommercio de 
' S. Paulf e Imparcial. 

E' encarregado da verificação da 
anthenticidade dos rociboa o ar. An-
tonio de S4 Freire. 

Passado eate praao, oadnea o di-
rei to de qualquer aooio. 

Os ayndleoa 
A N T O U I O n a BA Fititina 
J o s í n a B a r , M O N T E P E S S O A 
J o s í LOUBKJSÇO Bau.iKKi 
JUI40 L I K N B U T 
A Í I T O K I O C B I S O I 

E S P L E N D I D O 

L e i l ã o 
DE 

M O V E I S 
Qniata-Ulra, 30 do comnti 

Ao meio dia 

RUA DA GLORIA, 14-A 
O LEIL0EIB0 Chaves Leal 

C o m e a c r i p t o r i o á r n s SIo 
r c l r a C e a a r , U S - B , 

s o b r a d o 
(Anliiji rua São Dento) 

• n c n m b l d o p o r a m d l a t i n -
c t o c a v a l h e i r o , quo se retira de 
8. Paulo, por motivos imprevistos, 
de dinpôr doa seus esplendidos 
luoveiá, paitioipa aos srõ. v" 4 , 

dentas que «ahir4 

dos m o - " d 0 3 

' , wis,"dos quaes ae destacam: 
C h i e c t a b l l i n á Luiz XVI, di-

nogueira, com estofos cobertos a 
finos rops da Ian e »ad», elegante 
terno do noyer árc, estofado o co 
berto de reps de Ian, i - x c e í l c n t e 
m e i a m o b í l i a austríaca, compcs 
tu de l i peças, lindisnimas cadei-
ras á phantasia, riquissima o ó- pluti-
dida guarn'ção de dormitorio, toda 
de éraUe, verdadeira obra artmt cu, 
oomprada em P a r l a , magnifico 
terno de caneila ciré, para sala do 
jantur, composto de: musa eiuatica, 
builet em 2 corpos o guarda-ormi 
daa, e em peças avulsas, optimo 
i-tagóro a guarda pratas, do oleo 
pardo. 

Além dos moveis, ha mais. 
Bonita e variada ornamentação, 

de íiao gosto e tudo o mais que 
requer uma bom montada residon-
cia. 

S e n d o n e e e a a a r l o d i s p O r 
a k a o l n t a u i a t e d r t u d o p d u f . 
mot lvoM J : i a l i e í a a « « , « e r à o 
a a v e n d a a f e l t a a 
Ao correr do martello 

Q u i n t a - f e i r a 
3 0 de s e t e m b r o 

AO MEIO-DIA , 
R U A D A G L O R I A , 1 4 - A 

O agente de leilões 

C H A V E S L E Â L 
Gotta rheumatics 

O opodeldoc verde, Silva Li-
ma, de betre, gengibre,noz-vo-
mioa e euoaJypto. 

DKPOSJTAXIOB (4) 

B A R U E L & C. 
S, BUA KABXCHAL DEODORO, > 

™ DENTISTA 
I t a l o - a m e r l c a n o 

D r . J . H E I T O B D ' E M A B -
CHI.—Extracção de dentes, 
aem dôr.—Obturação e ool-
locação do dentes pelo sys-
tems mais novo até hoje 
conhecido. Preços modiooa. 
Ladeira do 8. Jo.io, n. 5, 
daa « ás 4. 3 0 - l f i 

F a l t a de appetite 
O Vinho Reconstituinte de 

Kola, Quinium, Phcspliatado 
de Silva Lima 

DEPOSITÁRIOS [(8) 

B a r u e l & C. 
». BUA MARECHAL P E 0 D 0 H 0 . 2 

E* real 
O effeito do Peitoral ie Cam-

bará t Angico, de Asai» Ribeiro 
é maravilhoso nu» tome»,bronchi-
tea, coqueluche, in/tuenta etc. 

balança, 

Excellente esorivaniiS 
lhío, assonto .o e . u r , , 

Ç.fo quadros, espelho oval, co 
neí .s. 

© Rica guarnição'p^*-
A tando do c poça», a habúí 

vfy de.mollas , i ba;i.;.s p t . : 
V lento ptj-ohé do irarn.rro 

^ Kfcuufó, ri :.- t :it C..U a a s a a w , , f 
a chio i, ' »": > u p.u a 

A.%, grande tapeto uvelluda. 
w •/ r . 

ÁH Csmas pa;a et; .r.ça 
y carril, ho paia criança, 

^ >*p R"rei ' -.rr.;i Iilaria. Aatuuiotiu. .--.a. , 
^ w c I l i o tolli.tto cocotnoda do vinlutioo o guarnição 

metmo, da porceiiat:a, c r i a i s L-.udo, etc. 

Exceüe-cte gua?da veitido, Uo u r r t a r Uo vinh tica 
V eWe t . i le t to r . oeg.ui.-a e mármore, inodel-, antigo,"para' 

i j f t eriança esc-uento -ima para menino, com colclião. boa 
J noi tm°êt e C U K ' l V e U í ' J ü v l - a o U ü u ' cadeiras, vaso para 

S o jf À »o««» raraaclatiêa dc viihatico, ó tabaa«, rioo V s a S m ' 
1 i i W Pratos de uerarmar, da vinisatico; c / o l l e n t o gaarrta-comi-
• • • A da de viahatioo, teia do zinco, emitira para eriaoea ditas 

• fi% austríacas, com ausento dc p:,!Uinha, ài t» de bri»#0 dê bum-
« j n w du, talheres, louças, etc., etc. 
f l U A C.-i" r e d o r 

hw Meia, oadeira, bacia, lata, eto. 
C o s í n f c a 

Bateria do cozinha, 'enlia, c: 

SY Caixa OCÊ  Agua JU 'i: .7. 
a vinho Chiaoti, dila do Yei 

A Espumante, dita de vinbo V 
y de mortadela , dita d 

.ró, 1 ' . . ias do meda 
tio mollas, mt;ppaB, 

ps com íjaieriú i c sa-

3, de oanella ciré, ccns-
c'3Er» ; i a cuaado, o.^orga 
•ijo go irda-vcstido, exoel-
train, ospelho d e cryrtal bi-

• ar. ara, vidro biseauté, 
1 i.tiima porcuilana, 

i de bichos, ate. 
: to i r ío 

criados mmicB, 

^ ^ cerveja, etc., etc., o q u i tu do 
dn elo 

<:.c. de 
vinho 

: . ai ta 
lüta de 
m niiis, 

der cu maior lance . „„ v l l„Y O , 
O u i i r t í i A - í a ã f a , ii'ù c í j c a p p e p í e 

RUA CESÁRIO fôüTTA 2, VILLA BiüSiQUE 

o iiir'3 

y 

[ 

ALFANDEGA IIS SAMOS 

0 despachante L u i z L u c a é 
C a i x a « o c o r r e i o 1 0 H S A \ T « H 

Com flrma registrada na Junta Commarciil de B. Paalo, ehi 
tenção do» »rs. interessado», para a portaria do int.peeto* d» 
de Santo», de 8'J de julhp proxuuo pari ndo. u r a a qual »4 j 
despachar nesta alfandega w./ocktnte* mnfi fcW íet na Junta l 

Recados podem ser dirigidos: 
SantoB) rua do Itororó, 10, ou 

S . P A U L O , R 3 

CONI 

a at-
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pulmonar p lmingea o da todns as moléstias da nrvor e respiraoria—la-
ryuB«, traohóa, brouchioa e jjultaões—pelo mais efüoaa o racional tiata-
monto. que desde a mais rataota antiguidade ató hoje não tinha sido 
Bmnrneado. pois. sondo eia inU.»Uttçüos directas aos òrgams aGTeotados não 
irrita o estomago, corando assim : t í s i c a , b r o n e h l t e a i t h m a , a n -
Jíima, e u q u e t a c h c , c roc i» , l a r y a s í t e , c o r y s a , e em loções : mo-
léstias da pelle, pelo 

l í g m o s u í l f i t o c o r j a s 
O BRASIL MEDICO, importante orgam da Classe Medica Brasiloira 

em suas—notas t h e r a p e u U c a a — a s s i m se exprime : 
4 tuberculose pulmonar e o seu tratamento pelo Liynosulfito do pharmaceu-

tieo Cotias 
«Chamamos a atten{üo dos srs. fnoultativos para o Lignosnlüto do 

Íiharmaceutioo Cotias, como um dos agontes tlierapentieos que melhores 
ndicaçiie« onoontra no tratamonto da tuboroolose pulmonar. 

Esao novo agente tliorapeutioo representa uma fonto perenno de 
anliydrido sulfuroso oora os princípios voláteis do euoalyptus; aspirado, 
vai ao pulmão o ahi produz a antisopsia e a desinfooção. Alóm disso, é 
absorvido e passa ao estado do aoido sulfurico. 

Como tratamonto gorai, acompanha o «Liguosulflto» o xarope peitoral 
basalmioodo mosmo pliarmaeoutieo, cuja base ó o liypophosphito caleareo. 
Como so sabe, são os preparados do phosplioro o caí os mais preoiosos 
•gentes therapeutioos naB molostias de feição espoliativa, não só porquo 
tonifiaam os elementos anatomioos, oomo porquo so oppõom á neoplas-
tia dos tuberonlos. 

Esto acção reparadora, om conourrenoia oom a antisopsia do «Lig-
noanlfltoi, <5 expressamente provada pela modiiicacãolldos esoarros, que, 
sendo em prinoipio esverdinhados, passam depois á côr amarella esbran 
quiçada e diminnem pouco a pouco até não haver mais expeotoraçSo. O 
doente já não terá mais febre nem suores ; o appetite accentúa-se ; as 
feições auimam-se ; o peso do corpo augmenta ; e por fim, como resul-
tante, avida e a saúde, doade que o tratamento seja sabia o prudentemen-
te dirigido.» 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 
A R A U J O & P I M E O T A 

^«•»j-A- — -tiKUWDrsViío 

8 6 , R U A D E S . P E D R O , 
R i o d e j a x e i r o 

DBPOIKT 8. PAtTLO, BARUEL & C., EDA MARECHAL DKODOBO, N. 2 
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I n d u s t r i a e « 
R n » l i b e r o 

CAIXÄ1 
B » d a r « , I S , 7 3 - B c 5 8 - A 
:Ã 81 S . P A U L O 

4» o 9». 
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C L E T B A ® 

C L E T E Ä S 

Cordial soberano indispensável em todasas famílias. 
Seu sabor é perfeito. 
Infinitamente supetior a todos o s produetoe 

similares e por suas qualidades o preparação que 
e i r r e p r e h o n s i v e l . 

Este cordial verdadeiramente precioso emprega-se 
com êxito nas indigestões, nauseas, vomi tos, diarrheas, 
caxmbras de estomago, azias, desmaios, syncopes, 
ataques nervosos, dôres dentarias, nevralgias, enxa-
quecas, enjôo e todos os incommodos da cabeca, 
dos nervos e do estomago. E maraviihosoem tempo 
do epidemia, impede a influenza, a febre amarella 
ou estorva as suas consequências. 

Elie é tonico, hygienico, aperitivo, vulnerário 
e febrífugo. 

Nada do maia preoioao o COu^omico quo esta 
_ c o r d i a l benéfico do qual um só Irasco em cada 

1 fi KûS=B3ŒIPa FT' ha do bastar para impedir muitas indis-
Saatoi 0» ^ z ^ à ^ â î posições c estorvar graves moléstias. 

57ao JPaulo, Companhia de Drogas do Estado de São Paulo. 
E EM TODAS AS BOAS PHARMACIA S 

CXiíznSEWT <&. C'ef Valence (Drômû, France). 
í s s s s 

CUETEAS 

••••••••••••••••• | P A P E L 
X P a r a j o r n a e s 
• ffl. Li. B ü h n a e d s & Ç. 
Z EUA 
•Libero Badaró, 73,73-B eS8-A[ 
t C a i x a n . 8 1 
J S. P A U L O j 

Coríume de Tatii 
No bem montado estabelecimento 

de oortume, na estaçilo de Tatrti, 
propriedade de Antonio de C b u p o i 
Serra, enoontramse uotualmente 
promptoB mais de «Jínoo mil meios 
de sola, vaq^víiitas e outros oouros Eequenos qne se vendem por preoo 

aratu. Entre as solas e vaquetas 
eriiBtem, já separados, mais de qua-
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo rivalisar oom os melhores 
que se possam (abrioar. Chamo, por-
tanto, a atteno&o dos srs. consumi-
dores para este grande deposito, 
onde Be vende por atacado • • re-
talho. 

Estacão de Tatú, Cortume, 20 de 
setembro de 1807. 30—4... 

cEstomago e intestinos 

• • • • • • • • • • • • 

P A P E L 
F & R J k O B R A S i 

Kilo 850 até 1$300 
M. L. Bühnaeds & C . <> 

R D A 
Libero BaAaró, 73,73-Be58A% 

C a i x a 8 1 

P A 
P a i 

'^ t í ? 

i m p o r t a d o r e s 

< 
n 

LIVROS 
E H > 

> 
jPfc 

B R A N C O 

P E L j 
I c a r t a s 

PAPEL t FABRICA 
Envelpies o o m m e r e i a e s . 
M. 14. J l f i b n a e d a & C . 

R U A 
LiberoR dari73,73-B e B8-A. 

C IXÃN.8I 
S. Paulo 

D e c ô p e c a p t á o 
Em folha» e cortado 

>H. L . B ü h n a e d s A C. 
EUA 

[LiberoBaâaró, 73,73-BeB8-A] 
c a i x a , 8 1 # 

DE 
LIVROS EM BRANCO 
K n c . i r d e n a ç ã o 

P a n t s f S o 
U o n r a ç l o 

L. M.BEHNAEDS & C. 
R n a 

S. PAULO \lÁbero Badaró, 73,73 Be 58-A 

T T Tl 

hh 
A u t i - p e r i o d i c a 

Poderoso medicamento preparado pelo pharmacautico Gra 
nado, empregado para debeî'ar todas as diversas manifestações 
de paludismo, única arma o<.paz de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
nismo de Klebs e Tommasi Crudeíi, o bacillus malaria. 

Este grandioso roediof mento vem dar um passo agigantado 
i a therapeulica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamento até hoje admittido por todos os cli-

•«Qs, o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
r Ute»"^8» sesÓBS ou maleitas, tomando-se très calioes por dia 
f ara os adultos e 3 

se tres 
colheres de sopa por dia para as crianças. 

ti* imbaylima m xarope anti-asthmatico 
São incontestáveis os effbítQB deste prodigioso e miraouloso medi-

r> mento, preparado pelo pharraacenlioo Granado, par» o tratamento d» 
, t h m s e b r o o e f e i t e c t t ís ,»"- . ' íca . O seu emprego nas horas m»U 

(•/.liotas do «ocosso astlimatico, garante completo allirio até o r es tabele-

' m*Para ot adulton «ma colher ie chá ii» m » hora*; criança*, meia colher 
íf fM trr» vetei por dia. 

1 1 .El FE CONDE NSA DO Kl I-m Hl L I 
1 ò m o m m m 

do Brufl.ta lodu u Pbuiudi. DrofUiu,.ipKl>iiu c ukiiidi da cht. • Por Atacado i ie, I n da Paro-Roy>l, P A R I S • 

I I A 6 I E S U F L V I D A 9 
DB S 

A. Mendonça » 
E' o melhor remedio para o 

| estomago e para os intestinoB. 
Vende-se em todas as pBSt-

| maoias. 
DEPOSITO 

[ Jaoarehy—Estado de S. Paulo. 
Em B.Paulo: 15-15 

B a r u e l & Comp. 

Doces em calda^ 
Na RUA DO QUABTEL, 26, ven 

dem-se dooes em calda das seguinti a 
qualidades : 

Mangaba, kilo 6S000. 
Figos, kilo 3$500. 
Pecegos, kilo 3Í600. 
Marmellos, kilo ü$500. 
Qoiabas, kilo 3$500. 
Marmellada em tijolos kilo 8$000. 
Mellado puro, a 1 $ 0 0 0 a g a r -

r a r » . 
BUA DO QUABTEL, 36 

•iäifi S o b r a d o 
Aluga-se um oom bons commo-

dos para família, á rua dos Ous-
mões, n. 10, prozimo is Estacões 
Inglesa e Sorooabana. Trata-se á 
rua da Estacão, n. 67. 8—3 

PASTILHAS 
AKT1-UBVRALG1CAS 

Preparada» por Y. Vhhiox 
Espeoiflco soguro e prompto 

contra enxaquecas e nevral-
gias 
Enoontra-se & venda na drogaria 

BABO KL A O. 
B. PATTLO 

9BHQl 
ÇOMPANIIIA 

UnmoSorocabanaeYíoana 
Para os devidos fins, faço ptblico 

qne, de 1° de outubro proiim) fa-
turo em deante. os trena de passa-
geiros qna partem de Sorooabai Ytú 
de manhfi, oorror&o diariament» (in 
olusive domingo) pelo horário que 
segue : 

•̂UiçSM Chg. P«rt. Estações Chtg- •Hl 
m. a. 

ßorocali« — B 0 ítá _ 5.15 PyriRlbd 6.61 8..V2 Pirapaün-Uivrlnk J.üü 7.24 gay 5.46 5.47 8. Koque 1.3U 7.4» D. Catba-Ptnbeirlaiio« H.O 8.Ï rloa 8.27 «.32 S. Jofto H 1H X.2H Morolras 6.66 6.58 Cotia 8.41 H.-IP Mayriok 7.20 — 

B»ra«ry U.l ».8 Mayriok 
Oiaico U.Ï.S 8. Paulo «..'»ü — 

O regresso de S. Paulo oontinna-
rá a ser &s 3 horas da tarde. 

Sorooaba, 20 de setembro de 1897. 
5—4.. G. Oetterer, luperitendeste 

M A O U M M M A A O M 

Eíixir- depurativo dos cincos vegetaes 
EfQcas e exceilente depurativo, preparado pelo pharmaoeu tioo Gra 

nado uoouseUvido no tratamento i r o t l l iV . i co , d t r t h r m , r k t a a a -
H m , « s c r a p i t a S o s o , b o a b a t i « « , Teria At v e n e r e a a e nos oaBos de 
impureza do san«ue, devendo sor preforido pelo seguro resultado na eü-
iminMjSo dap torriveis manifestacúas da syphilis e sua oompleta oura, to-
nan-lo se tres naliuea por lia, diloido em um ponoo d'agna. 

..Jüo todos e«tes medicamentos approvados e licenciados pela entlo 
inapot-oria gtw 1 de hygiene. 

PB1RMACÍA E DROGARIA GRAHÂBO 
Rua primeiro de Março ns. 12 e 14 

Fabrica de Macarrão 
Vende-se em Sfio João de Oapiva-

ary, um bem montada, oom maohl-
nismo aperfeiçoado e oom todos oi 
pertenoes necessários para a fabri-
cação de maoarr&o de todos oi for-
matos; assim também, vende-se um Sequeno negooio de seooos e molha-

os, e Isto tudo por preço« muito 
barato, visto oomo o dono precisa, 
por motivo de moléstia, de ret iraria 
quanto antes para a Europa. 

Trata-se oom Miooiba Iízqusl, em 
Oapivary. 

F U N I L 
In dar Nähe dal Dorfes Dt. Gam-

ms Salles und dem Bahnofa Funi-
ense vrerdem Länderein in anga-

nehmer und fruchtbarer Gegend 
und sn mäisigem Preise verkauft. 
Die Teile werden naeh dem Willen 
de« &knferi gemnoht, in B e n s auf 
die Auidehnung und die Lac* I*1 

•tädtoohen Grande, den Urwald, 
den grossen und Kleinen Wald. 
Auskunft erteil t Sr. Jolo B. de 
Barroa Aranha, der mit vollständi-
ger Vollmacht auigeatattet ia i 

a o - 1 1 

THEATRO POLYTHEAMA 

10—10 

Bronchites 
Tanto chronioas, oomo 

asthmatioas, s&o curadas 
em pouces dia« oom o 
P e i t o r a l d e C a m b a r á e 
A n q i e o . 

EMPUESA M.BALLESTEROS 
G r a n d e c a m p a n i h i u L y r i c a I t a l i a n a 

1)1 UECi;ÃÜ DK 

F. BE ÍMTTM 
Maestro dircctorda orchestra,—Sr. Eduardo Bocalari 

HOJE 2í> de setembro H O J E 
E S T H E R da primeira dama soprano dramatico 

S e a . ® Ö ' ; 3 T Ä S C H Y M A R Y 
do primeiro tenor dramatico 

S R . 
e do primeiro barytono 

S R . S A N T E A T H O S 
PRIMEI IIA reprbsentajSo dl grandiosa opera baile em 4 aotoi, do maes-

tro Vordi 

•ra. A. Tandon! ; Aida 
PERSONAGENS: 

ri rn h* F. Travi ; Atnuerií, sua flglia, 
«sliiava etiopõ sra- M. Alba Montaschy ; Ridamés, oapltano delle Guardie, 

A Andino lianills, capo dei sacerdoti, sr. A. Appiani ; Amonairo, 
™ d^átfoM pâdre d . d . , sr. 8. Athoi; Um Mossageiro, ir. O. RscanatiAl. 

Saeardoto? laoerdotizai, ministros, ..pitftei, loldadoi, e . o r — 
prisioneiros, otiopie», povo egypflio, etc. 

C o r i » « d e b a S f e B a n d a a m a o a n a 
HAESTRA DE RÁILE 

S r a . R O S I T A P I A N T A N I D A 
p n K C O " :—VeitOH o camarotM, il0®KX)| cadeiras de prlmeiíff 

olatue, ri.^KX),- varanda;', liíOUO ; g t w - , 1*500. . . . . . . . .. 
Os bilhetes ucham se á venda todos os dial, na bilheteria do tüea-

itaa 10 horas da manlifi em deante. 
tro, ^ ^ ' „ ^ e n d a i ió serfto respeitada! aM ae meio dia do dia do 

Um c o l l e g i o | 
no interior, 40 alumnos internos, 
oidade livre do febre amarella, tras-
passa se logo. Condiçfies favoraveis 
O motivo, doença do director-pro 
prietario. Endereço, nesta typogra' 
phia a X. 15. 8 - 2 
• • » • • • • • • • • • • • • • • • • » « • 

• SYPHILIS 
QONOBBllâAS, CYSTITIS > 

EST KB ITAMKSTOS DI UBKTHBA 
Tralomtnio ttjjtcial • tfficat pth 

DR. VIRIATO BRANDÃO Coaia.tu e operiçõM, i l 1 toi hor»i, 
ri» 11 da Kuvtmbro, 18. 10-11 . 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

Xarope Henry Mure 
Bom si/to rt ri/latão por iSonno i 

d» ixptrlenolMÊ noa Hoiplttu d» Pa/li 
PELA CUSA DI 

EPILEPSIMtYSTERM 
CHOREA 
HYÎTER0.ÏPIIEP1I» 
MolaitlllltCEREBRO 

• Ko ESPINHAÇO 
DUMTES HHoarala 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONSEST&ESwdatS 
INSOMNIA SPERMATORRHEA 

Um Folhtto multo Important» á dirigido 
gratulltmentt i qutlqutr pui», qua o pad Ir 
HMRT MURE, en Ponl-Silnt-Etprll 

Álcool de Lorena 
Os pedidos deste álcool devem 
' ser dirigidos aos agentes 
I R M Ã O S F A L C H I & C. 

ROA FLORÊNCIO DE ABREU, 123 
P A t J L O 

LIVERPOOL, RRASIL 
And River Plate Steamers 

LINHA LAMPORT & HOLT 
Serviço de passageiros 

Para Nova York 
O PAQUETE Hevelius 

Bahirá, no dia 3 de outubro, para 
Bahia Pernambuco a 

Nova-York 
Este paquete proporoiona aos pas 

sageiros de Ia . e 3a. classe todo o 
conforto necessário e tem a bordo 
medico e criada; viagem mais rápida 
que via Inglaterra e som os incon-
venientes de baldeaçfto. 

Este paquete é illuminado a l a i 
eleotrioa. 

Recebem-se passageiros de 1* e 8* 
classes. 

Para oarga, oom o correotor 
W . R H e . I Í T < i 

OO, B m F n u o ú o do Março, OO, 

Para passagens e mais informa-
ções, oom 

OS AGENTES 

NORTON MEGAW & C. L D 

R u P r i m e i r o < • M a r ç o , n . S 8 
BIO DI JANIIBO 

15—16.. 

HOTEL CAXAMBU' 
Situado no centro da povoação, dispondo de vastos, ex-

cellentes e bem arejados commodos, este importante estabele-
cimento dirigido pela familia do proprietário, offerece todo o 
conforto possível aos senhores hospedes. 

Os pedidos de commodos devem ser dirigidos ao 
PROPRIETÁRIO 

Evaristo Augusto Nogueira de Sá 
AGUAS DE CAXAMBU' 80—93 

O • 

I Pharmacia 
Vende-se uma pharmacia no inte-

rior, em logar onde existe só ume. 
Par i Informações, oom Alves Lima 
& C„ rna do Hosario n. 7. 8—i 
Ytàéàéttéé* téiààtiti 

C - 3 O 

o b < oc z 
C D o 

m c u 

u / I mm 
'ilVi 

. in 
V ) < 
O z 
b- -

Z o . f 
< ^ 

m < 

o 

^ U 
® V , 

V-» C Î 
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CSJ 

O 

gr. gora it §[agalhiis 
Especialista em molaattaa de 

senhoras a de orianças. 
H m H e l v e t i a , M 

TBIiRPHORI I. IM 
Oom il u« • «kuijrt(M,<*» k » ts. 
OouaMovto i BU A DIUin. H. 

Solução 
Werneck 

CHLOETDBATQ PHIOPHATO DB CAL 
i a s a i t , e h l o r o a e , r M k l t l s m 

E' o p r ^ a l f d o tonlpp reoon>U< 
tuinte mais apropriado para as Ofi-
ança» • amas de leite e depreçoi 
«o aloanoa da todos, som prejudi-
car a lua pureza e rigorosa dosagem. 

Euoontra-se 4 venda na drogaria 

l à a v n i c 
«.Vi • 

Attenção! • aa 
R a s t a u p a n t P a u l l s t a n o 

Aooeltam-se pensionista*. Coai< 
nba da 1.* ordem. Preço modioo. 

Bua da 8. Bento, 74 6—4 
i i 4 i t i t é t t t t t t « m n > ' 

« A T O L A M * 
Tumulo«, eepaeiaHdadaeai 

padtaa da Mpultnra • tado 
quanto partanea a esta ra-

MICHELE TAVQURO 
Qmd atelier Aa 

ra • BMhiteetwa 
• Â O P A V M 

Baa OobwUMÍio KtMa«, K i 

T O S S E S 
Psaepparisim, êtmnjpm^m* 

o monri 
tard » Anaiao, da 

- t í 

Q a i 

z 0 1 n 

DC « 

o j r t 
S Z h ro 

z - c ( f ) 
o ° 
ZI P ^i . 
O d U l 

Q 
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Rio Janeiro 
Commandante BIANCHI, sahlrá no 
dia 10 de ontubro, de Santos para 

Génova e Nápoles 
oom esoalas pelo ltio, Bahia e Per-
nambuoo. Este vapor entra no por-
to do Beoife. 

O VAPOB MATTEO BRUZZO 
Commandante BOBASCO, sahir4 

de Santos no dia 19 de outabro para 
M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e » 

h a l i r i - S n h n e r l t u l i -
« k s D a s a p r a -

s k U h h r t s • « m i l H U f l 
• . P a u l o A g e n t u r 

O VAPOB 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O VAPOB 

O V A r O B 

Commandante AVONZO, saliirá da 
Santos, no dia 3 de Ontabro para 

Génova e Nápoles 
Tocando no Bio de Janeiro 

Bahirá no dia 29 do oorrente para 
o Bio, Bahia, Lisbâa, Botterdam e 
Hamburgo. 

Iodos os vapores desta eompanbia 
«4o Ulnminades a lui electrioa. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para ai ilha« doi Açôres, 
Madeira eto. 

Para passagens e maia lnloims 
çCes, oom os agentes 

E. JOHNSTON & C. 
• . » r * « r r a a a l a a a , m. 1 1 - A 

B. PAOLO 

K U A K Q V E 
A eompanbia fornece oonduoç4o 

gratuita para bordo aos ira. passa-
geiros e suas bagagens. 

Yendem-se passagens para as prin-
olpaes cidades da Italia e mais ca-
pitães euro pé as. 

BILHETES DE CHAMADA—O« 
agentea da oompanhia «La Yelooe» 
vendem passagens de 8* olasse, da 
Génova ou Nápoles., para Pemam-
bnoo, Bahia, Viotoria, Bio de Janei-
ro e Santos, a fra. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
decidido qne do mei de ontnbio 
prozimo em deante, além dos sana 
paquetes da linha do Brasil, tocaria 
no Bio de Janeiro, tanto na ida da 
Génova ao Bio da Prata, oomo na 
volta do Bio da Prata a Génova, oa 
seus grandes paquetes «BAVOIA» 
e «NOBD AMERICA». Os agentea 
da Companhia LA VELOCE vea-
dem passagens de eamerinl distinoti 
primeira e segunda classes, de ida 
e volta oom abatimento de vinte por 
cento, oom o praso de nm anno. 

Para frete, passagens a maia in-
formações oom o* agente*. 

S o h l m l d t * T r o s t 
BUA DO OOMMEBCIO K. 17 

I . P A I U 
S c h m i d t A T r a a t - B o a de Santa 

Antonio, 88—SaatM. 

HAVIGAZIONH GEKBBALB ITALIANA 
S o o l o t é R o u n l t o - F l o p l o tk R u b a t l l a » 

SAHIDAS PARA EUROPA 
0 Tipof BTBI0 

> SBMKI0RI > FKKSE0 > BKS.«A MABQUBBITA. » 0B10NB . . . . 

t (• oitobro . Iß dt > . IS Us > h da BOTf _ w 
1» do . M , r 0 

O MAGNIFICO C XAPIDIBSDfO PAQÜITI 

„BfW'i äe SANTOS no dia 6 de outubro dlrf ^Umonte nara 
IUO DM JANIIBO, BARCELONA, OMífO' rA jHílMJLEã 

levando passageiro, para Marse lha , eom^tran.'..^^ t m O t n o v i ! 

O MPLIHDIDO 1 MATíDZ VÁPOB 
TS 

• S S " o ^ b r o , direotoment. Rio do Janalr-j, Q s n o v a « Napolaa 
imaENOVA*8"0* ^ ^ABCELONAeMABSELHA, com transbordo 

'o BA PI 1)0 B MAOBIPICO VAPOB 

-

Sahir4 de S A . N T 0 S em 19 de ontabro, para 
•la ar j - n - | P O f Baroolona, Qoaowa a IfjpolM 

VIAGEM EH 15 DIAS 

Todos os vapores desta oompanhia rto iUntninado* 4 h , aleotriea a 
P<\ssuem magnifloas aoommodações para passageiros da pr - | m e l r a a l a » 

i d ia t inota , p r i m e i r a , s e g u n d a e t e r c e i r a olar.ne. 

Para passagens a mais Informações, «na m igenW* m B . p i n J o 

J o « o B r l o o o l a A O o w D . 
_ ^ Bua 14 da loveabn, SO W 

•> I s a t N 
A. FIORITA & C. 

Praça da Bepabliaa,M 

COFRE 
Venda-aa am ds ferro, a prova da 

n t h a t e T l m 

Escher Wyss & G. 
CASA FUNDADA ER I8Q5 

Uma âã» mofe impoHamtet oasat tom-
truetora» dt oaldrtrat, vapor* flooot e tê 
IttißOfOt, M9tofM a fOit prttvko 6 OffWl' 
twbimaêf maAMimm ootitplctot pata 
ftMootf»*. it jpafA t fio, lanchai a 
mWfj M flÚTr® mCt tíêt 

Uaiaa i | 
ADOLFO ARBENZ 

BUA J O S l BONIFACIO, B 

*» & , U—Idaboa) 

La Lire t j ^ k 
SAyíOAZION» ITALIANA 

MAGNIFICO E BAPIDO VAPO ß 

San Gottardo 
Commandanto Cipollf • • 

r 

V i a g a m a m 1 8 d i u « 

P - Ä - Ä r Ä " - P 1 « ^ - aa«OB»aiodeoûaa para «a 

vendem se bilhefcü d S d í ' « " h ^ " T Í " ^ 
tala. a Bia da f j ^ Z F f g + J Ç 

Para paMagan. a mais 

BISCTOLAÂ F E N I L B 


